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O SEU PARCEIRO PERFEITO EM HIPOTECAS
ROSE CORTES

ASSISTENTE DA VICE PRESIDENTE DE HIPOTECAS

Falo Português • Yo Hablo Español

508.742.8115
rose.cortes@stannes.com

NMLS #751252

DESDE CONSELHOS SOBRE CRÉDITOS
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Contacte-me hoje - Ajudaremos na
concretização dos seus objetivos
em possuir casa e poupar $500*

em custos de escritura!
NMLS # 525435 *Financie a sua transação de compra e receba crédito de $500 no custo de escritura!
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Voted Best Credit Union

SOUTHCOAST MEDIA GROUP/HERALD NEWS

Neto Foundation atribui $100 mil 
ao Southcoast Health Group

A Neto Foundation, da família Neto, fez entrega de um montante de 100 mil 
dólares ao Southcoast Health Group em cerimónia ocorrida no passado dia 27 
de abril e em que estiveram presentes Manuel Fernando Neto e esposa Helen, 
Rosemary Neto Hazzard, Sam Hazzard e elementos do corpo diretivo daquele 
grupo hospitalar em New Bedford. O montante destina-se a pacientes paliati-
vos e suas famílias.   					              (Foto: A. Pessoa/PT)   • 03

Célia Rego - a portuguesa 
que faz sucesso nas redes sociais 
divulgando a nossa culinária

Natural de Rabo 
de Peixe, São 
Miguel, veio 
com a família 
para os Estados 
Unidos com 
apenas 
6 anos de idade.
A edição 
de um livro 
com receitas 
tradicionais 
da cozinha 
portuguesa está 
nos seus planos

• 17
Foto: C.R.

Faleceu 
Luís Pedroso
líder comunitário 
e filantropo

• 05

Ator português Joaquim 
de Almeida ao Portuguese Times:

"Em Portugal 
aposta-se muito 
pouco na cultura 
e nas artes"

• 07pTimages

USA250
Os primeiros portugueses que deram 
a vida pelos EUA

• 20

Os cabo-verdianos na história 
dos Estados Unidos

• 06

Fundação Faialense: 57 anos e apoio à educação académica
Realizou-se sábado em Swansea
o banquete comemorativo do 
57º aniversário da Fundação 
Faialense, organização que 
já atribuiu mais de $400 mil 
ao longo dos anos e distingue 
personalidades que se destacam. 
Na foto, os seis jovens estudantes 
que receberam bolsas de estudo.

• Foto: PT/A. Pessoa   • 12

António da Silva
Cordeiro 
- In Memoriam

• 21

O desaparecimento 
estranho 
de cientistas 
na América

• 23

PALCUS distingue personalidades 
na gala deste ano em Ponta Delgada
Professor Onésimo T. Almeida
Juiz Phillip Rapoza e empresária 
Márcia Sousa entre os distinguidos • 06
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Horário de funcionamento
Segunda-Sábado
8:00 AM-7:30 PM

Domingo
7:00 AM-1:00 PM

O supermercado onde encontra tudo o que precisa 
para as suas refeições!

Obrigado a todos pelo patrocínio dispensado 
ao longo dos anos!

SALE RUNS 05/06/2026 to 05/12/2026

PEITO DE 
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OSSO
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TEMPERADO

MANTEIGA 
NOVA AÇORES

COELHO 
CONGELADOLB.

$299
LB.

 VINHO CASA 
DE SANTAR

VINHO  
AVELEDA 

1.5 LITER

VINHO
TERRA BOA

872 Globe Street, Fall River, MA
Tel. 508-674-8042

HEINEKEN
24  PACK  MINI

 

SUMOL
24 PACK

 

AZEITE 
ANDORINHA

 1L

CAFÉ 
TOFINA

200G

FEIJÃO 
BRANCO 

PROGRESSO

$219 $499
LB.

$14.99$3.99

2/$8.99$7.99 $8.99

$2399
+DEP

$3.99

4/ $5

$14.99
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Advogado

 Joseph F. deMello
• Acidentes de trabalho*
• Acidentes de automóvel*
• Protecção de bens-“Nursing Home”
• Testamentos
• Divórcio

71 Main St., Taunton
508-824-9112

1592 Acushnet Ave., New Bedford**
508-991-3311

171 Pleasant St., Fall River
508-676-1700

* *Aberto aos sábados

* Consulta inicial grátis

O advogado que luta pelos seus direitos

O primeiro advogado a explicar à comunidade a importância 
de um “trust” e outros documentos para proteger os seus bens! 

• Acidentes de trabalho*
• Acidentes de automovel*
• Proteção de bens-“Nursing Home”
• “Trusts” e Testamentos

*Consulta inicial grátis

Ser primeiro sempre faz diferença! 

516 Belleville Ave. - NB

CODY& TOBIN
SUCATA DE FERRO

E METAIS
Canos de aço usados

— Compra e Venda —

999-6711

BOULEVARD
FUNERAL HOME

(508) 994-6272

Servindo a comunidade portuguesa
há 70 anos

Michael J. da Silva
Andrew M. da Silva

— Serviços de cremação —
223 Ashley Blvd., New Bedford, MA

Tem dívidas com o IRS? 
Ou está enfrentando sérios 

problemas fiscais?
Anos de declarações não entregues? 

Penhora sobre sua propriedade? 
Bloqueios na sua conta bancária 

ou penhora de salário?
Existe uma solução. Pode ser elegível 

para pagar menos do que deve 
através do Programa 
Fresh Start do IRS.

Tel: 617-265-7700 
online: complexconsulting.net

Para mais pormenores contactar:
Complex Consulting 

40 A  Hancook St. Boston

Festa do Senhor Santo Cristo 
na Sociedade Cultural Açoriana

A Sociedade Cultural 
Açoriana, com sede em 
120 Covel Street, Fall Ri-
ver, leva a efeito e como 
habitualmente todos os 
anos, a festa do Senhor 
Santo Cristo dos Mila-
gres, constituindo uma 
réplica das que se reali-
zam em Ponta Delgada, 
São Miguel.

Assim nos dias 8 e 9 de 
Maio, sexta-feira e sába-
do, respetivamente, com 
início às 6:00 da tarde 
será constituída uma ré-
plica da igreja do Senhor 
Santo Cristo no salão no-
bre bem como barracas 
de comidas e sorteios que 
fazem parte integrante 
das festas.

Pelas 8h00 da noite 
concerto pela Banda de 

Santo António, de Fall 
River, seguindo-se, pe-
loas 9h00, atuação de 
Tony Borges com música 
para dançar.

No sábado, 09 de maio, 
será uma repetição da 
sexta-feira, exceto que 
pelas 7:30 da noite have-
rá concerto pela Banda 
do Senhor da Pedra, de 
New Bedford, seguindo-
-se atuação da artista Ana 
Silva.

A comunidade é con-
vidada a participar. Para 
mais informações ligar 
para 508-672-9269.

Neto Foundation atribui $100 mil 
ao Southcoast Health Group 

• Texto e fotos de Augusto Pessoa

Teve lugar dia 27 de 
Abril a assinatura de uma 
parceria entre a Neto Fou-
ndation e o SouthCoast 
Health Group Home Phi-
lantrophy  do St. Luke’s 
Hospital em New Bed-
ford, com a entrega de 
um donativo de $100 mil, 
montante destinado aos 
doentes em fim de vida e 
suas famílias.

Presentes à cerimó-
nia David O. McCrea-
dy, presidente e CEO 
do Southcoast Health, 
Ethan Keho, “Director 
Philanthropy Southcoast 
Health”, Joanne Gregory, 
“Director Community 
Affairs Southcoast Health 
at Home”, que receberam 
o donativo e agradeceram 
o apoio que este vai pro-
porcionar.

Manuel Fernando Neto, 
Presidente da Neto Foun-
dation, que se tem desta-
cado em apoios diversos, 
mas sem o envolvimento 
sentimental  profundo e 
de difícil aceitação por 
parte do doente e familia-
res (“hospice patients”) 
recebe este apoio tenden-
te a criar melhores condi-
ções para minimizar  a dor 
num adeus eterno. Traduz 
ainda a forma inigualável 
de apoiar uma mudança 
que ninguém quer enca-
rar, mas que toda a gente, 
mais cedo ou mais tarde, 
terá de enfrentar. 

As entidades hospi-
talares presentes foram 
unânimes em afirmar a 
generosidade da doação a 
parceria com a Neto Fou-
ndation e a sua relevante 
finalidade onde os valores 
do doente em fins de vida 
podem ser convertidos 
num profundo e superior 
patamar de compreensão 
e entendimento.

Ladeando o empresário 
e comendador Manuel 
Fernando Neto, na ceri-
mónia de atribuição do 
cheque estiveram, a espo-
sa Helen, filha Rosemary 
Neto Hazzard e o neto 
Sam Hazzard.

Esta doação surge no 
prosseguimento de uma 
parceria com as mais di-
versas instituições “que 
facilitam serviços de 
apoio à comunidade, com 
provas reais das suas fi-
nalidades”, tais como 
Centro de Assistência 
ao Imigrante de que foi 
fundador ($100 mil dó-
lares), apoio aos serviços 
de naturalização); Bris-
tol Community College 
($100 mil dólares) para 
bolsas de estudo com o 
nome da Neto Founda-
tion. Ainda uma adicio-
nal bolsa de estudo com 
o nome do professor José 
Francisco Costa no valor 
de $20 mil; New Bed-
ford Whalling Museum 
que também recebeu uma 
doação de $100 mil. 

E num teor totalmen-
te diferente e ciente da 
situacão crítica do fim 
da vida, diz Manuel Fer-
nando Neto: “Focada no 
conforto, dignidade e 
apoio quando a medicina 
já não é um opção, surge 
a parceria, que não é mi-
lagrosa mas é oportuna 
entre a Neto Foundation 
e o SouthCoast Health 
Group Home Philantro-
phy do Hospital de São 
Lucas em New Bedford.

 Manuel Fernando Neto 
nasceu em 1942 na ilha 
do Faial, Açores. Filho 

de João Moniz Neto e 
Filomena Alice Andra-
de, veio para os EUA em 
1960. Educou-se no New 
Bedford High Schhol, 
SMTI/UMass Dartmouth 
e Brown University, Pro-
vidence. Foi eleito para o 
Conselho Municipal em 
New Bedford em 1971, 
reeleito em 1973 e 1975. 
Foi ainda presidente do 
Conselho Municipal em 
1977.

Entre um bem sucedido 

empreendedorismo asso-
ciativo onde se destaca o 
Centro de Assistência ao 
Imigrante em 1971, Fun-
dação Faialense em 1969, 
geminação Cidades Irmãs 
Horta/New Bedford em 
1972. 

Vê sublinhado o seu 
meritório trajeto em 1987 
com a “Comenda da Or-
dem de Benemerência e 
Merito Civil” pelo Presi-
dente de Portugal, Mário 
Soares.

Manuel Fernando Neto com David McCready, Ethan Keho e Joanne Gregory, 
do quadro diretivo do Hospital de São Lucas em New Bedford.

Os homicídios diminuiram 
em Providence

Mais de dois terços dos casos de homicídio em Pro-
vidence foram resolvidos na última década, os dados 
do departamento revelam que a cidade registou 144 
homicídios de 2015 a 2025 e a polícia deteve suspeitos 
em 100 destes casos.

Dos 30 homicídios ocorridos desde que o coronel 
Oscar Perez assumiu a chefia da polícia em 2023, ape-
nas seis casos ainda não foram resolvidos.

A cidade registou quatro homicídios em 2025, que 
foram resolvidos. Dois desses homicídios foram co-
metidos pelo cidadão português Cláudio Neves Valen-
te, ex-aluno da Universidade Brown, que matou dois 
alunos e feriu outros nove no campus. Neves Valente 
matou depois um antigo colega da universidade em 
Portugal, que era professor do MIT de Boston, e foi 
encontrado morto em New Hampshire.

O departamento ainda está a trabalhar para resolver 
mais de uma dezena de casos não resolvidos desde a 
pandemia.

Perez disse que a capacidade de recrutar e formar 
novos polícias com frequência tem ajudado. O depar-
tamento perde 15 a 30 polícias por ano devido à rota-
tividade natural, e há cerca de 200 polícias atualmente 
elegíveis para a reforma.

Em novembro passado, 29 recrutas formaram-se na 
73ª Academia da Polícia de Providence, a terceira aca-
demia realizada desde 2023. Atualmente, existem 460 
polícias em Providence.

Polícia de Fall River alerta 
público para burla

As autoridades de Fall River estão a alertar os resi-
dentes para burlões que já lesaram várias pessoas.

De acordo com a Polícia de Fall River, nas últimas 
semanas várias pessoas que foram enganadas através 
de burlas nas redes sociais envolvendo alugueres de 
apartamentos. Em todos os casos, as vítimas foram 
instruídas para enviar dinheiro por via eletrónica atra-
vés de plataformas como a CashApp e a Chime antes 
mesmo de confirmarem a legitimidade do anúncio.

A Polícia de Fall River recomenda às pessoas que 
tomem precauções e verifiquem se o imóvel está real-
mente disponível para arrendamento e, sempre que 
possível, confirmem os detalhes pessoalmente antes 
de enviar qualquer dinheiro.
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Taunton
508-828-2992

Providence
401-861-2444

CVV:

Perry Funeral Home, Inc.
Serviço de conselhos em pré-arranjos

sem mais obrigações!
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   Thomas H. Perry Director e embalsamador registado

FBI considera que Neves Valente foi motivado por “ressentimentos”

• Eurico Mendes

O atirador responsável 
pelo massacre na Uni-
versidade Brown, em 
Providence, no dia 13 
de dezembro de 2025, e, 
dois dias depois pelo as-
sassinato de um professor 
do Massachusetts Institu-
te of Technology (MIT), 
em Boston, foi “motivado 
por um acumular de res-
sentimentos que foi reco-
lhendo ao longo da vida” 
de acordo com um relató-
rio divulgado pelo FBI.

O relatório, tornado pú-
blico pelo FBI de Boston 
no dia 29 de abril, analisa 
o estado mental do por-
tuguês Cláudio Manuel 
Neves Valente e levanta 
teorias sobre possíveis 
motivações para os ata-
ques. Os investigadores 
disseram que, no dia 13 
de dezembro, Neves Va-
lente abriu fogo numa 
sala de aulas no primeiro 
andar do edifício Barus 
and Holley da Faculdade 
de Engenharia da Univer-
sidade Brown, matando 
dois alunos (Elita Cook, 
19 anos, natural do Ala-
bama e Mukhammad 
Umurzokov, 18 anos, na-
tural do Uzbequistão) e 
ferindo outros nove.

De seguida, conduziu 
um carro alugado até 
Brookline, onde matou 
um antigo colega do Ins-
tituto Superior Técnico, 
em Lisboa, o dr. Nuno 
Loureiro, professor do 
MIT, no seu apartamento, 
no dia 16 de dezembro.

Nesse mesmo dia, mais 
tarde, Neves Valente via-
jou para New Hampshire. 
A polícia encontrou o seu 
corpo num armazém de 
Salem, New Hamsphire, 
no dia 18 de dezembro. O 

médico legista concluiu 
que Nunes Valente se sui-
cidou a 16 de dezembro.

Os agentes do FBI re-
cuperaram duas pistolas 
de 9 mm no local onde o 
corpo de Neves Valente 
foi encontrado no arma-
zém de Salem. Ambas as 
armas foram submetidas 
a análises forenses e o 
FBI confirmou que foram 
utilizadas no tiroteio na 
Universidade de Brown e 
no assassinato do profes-
sor do MIT.

Os investigadores dis-
seram que conseguiram 
identificar Neves Valente 
graças a um homem não 
identificado chamado 
“John”, que o viu a agir 
de forma suspeita per-
to do edifício Barus and 
Holley alguns dias antes 
do tiroteio fatal.

Ao longo da investiga-
ção, o relatório refere que 
os detetives recuperaram 
mais de 112 provas, se-
guiram 490 pistas, ana-
lisaram 11.000 ficheiros 
de imagens de vigilância, 
examinaram 815 vídeos 
e 1.327 ficheiros áudio 
encontrados nos disposi-
tivos eletrónicos de Ne-
ves Valente e realizaram 
260 entrevistas. O FBI 
concluiu que o cidadão 
português, de 48 anos, 
agiu sozinho e não tinha 

“qualquer ligação com o 
terrorismo”.

De acordo com o relató-
rio do FBI, Neves Valente 
chegou pela primeira vez 
aos Estados Unidos com 
um visto de estudante em 
agosto de 2000 e frequen-
tou a Universidade Bro-
wn depois de ter concluí-
do um programa de física 
no Instituto Superior Téc-
nico de Lisboa.

O FBI descobriu que 
Neves Valente se inscre-
veu num programa de 
doutoramento na Brown, 
mas desistiu em maio de 
2001 e deixou os EUA.

Neves Valente regres-
sou aos Estados Unidos 
em 2017 e obteve resi-
dência permanente em 
Miami, onde trabalhou 
algum tempo como mo-
torista.

“Na altura dos tiroteios, 
Neves Valente estava de-
sempregado e não tinha 
antecedentes criminais 
nem contatos documenta-
dos anteriores com a polí-
cia”, refere o relatório.

O FBI observou que 
as duas pistolas de 9mm 
encontradas dentro do 
armazém junto do corpo 
de Neves Valente foram 
compradas legalmente 
por ele numa loja de pe-
nhores na Florida. Com-
prou a primeira pistola, 

que foi utilizada no ti-
roteio na Brown, em ju-
lho de 2020 e a segunda 
pistola, usada para matar 
Loureiro, em março de 
2022. Parece também 
que Neves Valente come-
çou a planear o ataque na 
Brown em 2022, quando 
alugou o armazém em 
Salem, onde começou a 
guardar as suas armas, de 
acordo com o relatório.

Neves Valente fez “uma 
série de gravações áudio 
e vídeos curtos” após os 
tiroteios, nos quais “não 
mostrou remorso”e não 
ofereceu qualquer mo-
tivo. O FBI analisou as 
provas recolhidas durante 
a investigação e determi-
nou que os alvos de Ne-
ves Valente eram “de na-
tureza simbólica”.

“A Universidade Bro-
wn como um todo e o dr. 
Loureiro representavam 
para o atirador as suas 
falhas pessoais e as in-
justiças que ele percebia 
terem sido infligidas por 
outros ao longo do tem-
po”, esclarece o relató-
rio. “Ao atacá-los, Neves 
Valente conseguiu prova-
velmente superar a sua 
vergonha e inveja, usando 
a violência para punir as 
comunidades que ele per-
cebia terem contribuído 
para a sua ruína”.

Dia 23: Antone Souza, 86 anos, New Bedford. 
Natural de São Miguel, era filho de Frank De Souza 
e de Mary Paulino, ambos já falecidos. Trabalhou 
na linha de produção de uma fábrica têxtil local e 
serviu honrosamente no Exército dos Estados Uni-
dos. Deixa o irmão, Leonard Souza, e as sobrinhas 
Debra Ann Mis e Donna Marie Ciulla.

Dia 23: João Luís Silva, 77 anos, New Bedford. 
Natural da Bretanha, São Miguel, era filho de João 
Paul Silva e de Violente Tomé Silva, ambos já fale-
cidos. Deixa viúva Deolinda Silva, após 53 anos de 
casamento, duas filhas, Ana Amaral e Sandra Silva, 
o filho Alexander Silva. Deixa ainda cinco netos: 
Page, Sadie, Alissa, Mia e Cameron, dois bisnetos: 
Preston e Vincent, vários sobrinhos e sobrinhas. 
Era ainda pai de John Silva e irmão de Fátima Me-
deiros, ambos já falecidos.

 Dia 25: Maria L. Arruda, 95 anos, Somerset. 
Natural de São Miguel, viúva de Leonardo Arruda. 
Era filha de António e de Maria dos Anjos Batista, 
ambos já falecidos. Foi paroquiana de longa data 
da igreja de São Miguel. Deixa a filha, Maria Goretti 
Aguiar, o irmão Américo Batista, 11 netos e vários 
bisnetos.

Dia 28: Carlos J. Câmara, 84 anos, New Bedford. 
Natural de São Miguel,  filho de Virgínio Bento Ca-
mara e de Teodilina Câmara, ambos já falecidos. 
Trabalhou no Boston College como auxliliar  e 
jardineiro. Deixa a esposa Maria, as filhas Ana I. 
Santos, Paula C. Câmara e Kelly M. Câmara, os sete 
netos, três bisnetos, os irmãos Lurdes Nobrega e 
sobrinhas e sobrinhos.

Dia 29: Querubina Carreiro, 94 anos, Dart-
mouth. Natural de São Miguel, viúva de Viriato 
Carreiro. Era filha de Serafim Froias e de Arminda 
Froias, ambos já falecidos. Deixa os filhos Carlos 
Carreiro, Viriato Carreiro, Gilberto Carreiro, José 
Carreiro e Silvina Araujo, os seus 13 netos, familia-
res e amigos queridos.
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Faleceu Luís M. Pedroso, líder comunitário e filantropo
Faleceu na passada sex-

ta-feira, 24 de abril, em 
Lowell, Massachusetts, 
após uma batalha extraor-
dinariamente corajosa 
contra o cancro, Luís M. 
Pedroso. Era filho de Hé-
lio e Amélia Pedroso, am-
bos já falecidos.

Deixa ainda as tias, Lu-
cília Bettencourt, de São 
Jorge (Açores), e Filo-
mena Azevedo, de Tracy 
(Califórnia), bem como 
muitos primos espalha-
dos pelos Estados Unidos 
e por Portugal.

O seu funeral realizou-
-se sábado, 02 de maio, 
com missa de corpo pre-
sente na igreja de Santo 
António em Lowell. O 
seu corpo foi sepultado 
no Saint Patrick Ceme-
tery naquela cidade do 
norte de MA.

Nascido em São Jor-
ge, nos Açores, Portugal, 
Luis tinha imenso orgu-
lho na sua herança portu-
guesa e dedicou a sua vida 
a educar os outros sobre 
a história e a cultura de 
Portugal — especialmen-
te a açoriana. A sua maior 
alegria era abrir caminhos 
para que os futuros imi-

grantes pudessem prospe-
rar nos Estados Unidos, 
particularmente na região 
da Grande Lowell. Dedi-
cou-se a orientar, apoiar e 
criar oportunidades para 
o próximo, contribuindo 
generosamente com o seu 
tempo e os seus recursos 
para causas que fortale-
ciam a sua comunidade.

Com apenas 24 anos de 
idade, fundou a Qualitro-
nics, Inc. em 1984, cons-
truindo um negócio que 
proporcionou empregos 
dignos a inúmeros imi-
grantes e a indivíduos que 
procuravam uma segunda 
oportunidade. Após ven-
der a empresa em 2000 e 
reformar-se, a sua paixão 
por criar oportunidades 
rapidamente trouxe-o de 
volta ao ativo. Em 2004, 
cofundou a Accutroni-
cs, Inc. ao lado dos seus 
irmãos, onde deu con-
tinuidade à sua missão 
— empregando muitos 
ex-membros da equipa da 
Qualitronics, bem como 
inúmeras outras pessoas 
que precisavam de um lu-
gar para começar, crescer 
e alcançar o sucesso.

Luis acreditava profun-

damente no poder da ami-
zade e, ao longo dos anos, 
muitas dessas amizades 
transformaram-se em fa-
mília. Durante os últimos 
meses da sua vida, este-
ve rodeado de um amor 
extraordinário, à medida 
que amigos e familiares 
— de perto e de longe, 
incluindo Portugal, Ari-
zona, Califórnia e Neva-
da — se deslocavam para 
o visitar ou entravam em 
contacto através de cha-
madas, mensagens de 
texto e recados.

Acreditava que o sonho 
americano só tinha signi-
ficado se fosse partilhado, 
pelo que dedicou a sua 
vida a ajudar outras pes-

soas a estabelecerem-se, 
através da educação, do 
emprego e do empreen-
dedorismo, para que pu-
dessem construir algo 
duradouro para as suas 
famílias e comunidades.

Esteve profundamen-
te empenhado em ajudar 
os imigrantes a estabe-
lecerem os seus próprios 
negócios orientando e 
apoiando os empreende-
dores, muitas vezes dis-
cretamente e nos bastido-
res.

A educação e a filantro-
pia e o investimento co-
munitário a longo prazo 
eram fundamentais para a 
visão de Pedroso. Ajudou 
a fundar a Greater Lowell 
Comunity Foundation.

O seu empenho na pre-
servação da língua e do 
património português le-
vou-o a ajudar a financiar 
a Cátedra Hélio e Amé-
lia Pedroso de Estudos 
Portugueses na UMass 
Dartmouth. Ao longo dos 
anos, o seu trabalho foi 
reconhecido a todos os 
níveis. Recebeu o Prémio 
Imigrante do Governa-
dor, a Chave da Cidade 
de Lowell, foi incluído no 

Hall of Fame dos Antigos 
Alunos Ilustres da Lowell 
High School e ganhou o 
Prémio Sonho Americano 
do Instituto Internacional, 
honras que refletem uma 
vida inteira de liderança 
enraizada na humildade e 
no propósito.

Foi sempre um defensor 
apaixonado da história e 
cultura açorianas. Foi um 
dos maiores doadores da 
Azorean Maritime Heri-
tage Society, organização 
fundada em 1997 pela 
saudosa Mary Vermette, 
ajudando a financiar a 
construção do novo bote 
baleeiro açoriano, o São 
Jorge, cujo custo está 
avaliado em 175 mil dó-
lares, tal como referiu 
Portuguese Times numa 
das últimas edições. Um 
esforço que se traduz na 
preservação e celebração 
do legado marítimo dos 
Açores para as gerações 
futuras.

Em reconhecimento da 
sua dedicação de uma 
vida ao património por-

tuguês e ao serviço co-
munitário, Luís recebeu 
o Prémio do Dia do Patri-
mónio de Portugal na As-
sembleia Legislativa de 
Massachusetts, no âmbito 
das celebrações do Dia 
de Portugal. Foi ainda 
homenageado internacio-
nalmente com a prestigia-
da Ordem do Infante D. 
Henrique, o Navegador, 
que lhe foi pessoalmente 
atribuída pelo Presidente 
português Aníbal Cavaco 
Silva durante uma visita 
oficial aos Estados Uni-
dos no início dos anos 
2000. Trabalhou ainda 
com o deputado estadual 
António F.D.  Cabral para 
auxiliar José Ramos-Hor-
ta em viagens aos Estados 
Unidos para várias reu-
niões, ajudando a coorde-
nar visitas que apoiaram 
os esforços de envolvi-
mento diplomático e co-
munitário.

Apesar destes elogios, 
Pedroso manteve a sua 
generosidade em segredo. 

Clube Madeirense do SS. Sacramento apoia instituições 
de caridade e atribui bolsas de estudo

O Clube Madeirense do Santíssimo Sacramento 
atribuiu um donativo monetário à Cruz Vermelha de 
Portugal, na sequência da depressão Kristin que afetou 
diversas localidades do país.

Entretanto, esta coletividade madeirense de New 
Bedford fez entrega de um cheque de $7.000 a dois 
orfanatos na Madeira: Fundação Patrono Filipe e Fun-
dação Aldeia da Paz

No passado domingo, o clube anunciou a atribuição 
de 45 bolsas de estudo num montante total de $45.000 
a estudantes que vão prosseguir os seus estudos a nível 
superior. Serão ainda concedidos 12 prémios no valor 
de $12.000 a estudantes que irão prosseguir os seus 
estudos em liceus vocacionais.

De referir que o Clube Madeirense do Santíssimo 
Sacramento já atribuiu mais de 2 milhões de dólares 
nas últimas décadas.

   

Grupo Folclórico Madeirense do SS. 
Sacramento em Washington, DC

Presidente da Assembleia Legislativa 
da Madeira é a convidada de honra à 
festa do SS. Sacramento

New Bedford 
Mitsubishi
547 Belleville Ave.
New Bedford, MA

Tel. 508-994-3381
Josh Gonçalves

Gerente de Vendas
jgoncalves@mitsubishinewbedford.com

Mitsubishi Motors Authorized 
Distributor/Dealer

O Grupo Folclórico Madeirense do Santíssimo Sa-
cramento recebeu um convite do embaixador de Por-
tugal  em Washington, DC, Francisco Duarte Lopes 
a fim de participar na clebração dos 250 anos de in-
dependência dos EUA em Washington, DC, durante o 
“Toast of Freedom” dia 9 de Maio. O brinde será com 
vinho da Madeira. 

Entretanto, segundo fonte do Clube Madeirense do 
SS. Sacramento, Rubina Leal, presidente da Assem-
bleia Legislativa Regional da Madeira é a represen-
tante do governo madeirense à festa madeirense do 
Santíssimo Sacramento. Este ano, durante os 4 dias da 
festa, menores de 21 anos ao entrarem nos terrenos 
onde decorrem as festividades depois das 8:00 da noite 
terão de ser acompanhados por um adulto guardião. 
Se não forem acompanhados, a entrada será proibida!

Pierre Gasly e Kika Cerqueira Gomes 
em Miami

O piloto francês de Fórmula 1 Pierre Gasly aterrou 
a semana passada em Miami acompanhado pela na-
morada, a modelo portuguesa Kika Cerqueira Gomes, 
e foram conhecer o apartamento de cinco milhões de 
dólares junto ao mar que Gasly acaba de adquirir.

O apartamento ainda está em construção nas Jean-
-Georges Miami Tropic Residences mas quando es-
tiver concluído poderá ser a residência do casal, que 
vive presentemente em Milão.

Outros pilotos como Charles Leclerc e Sergio Pé-
rez também compraram recentemente casa em Miami, 
que continua a atrair uma clientela rica e famosa de 
todo o mundo. Aos 30 anos e no auge da sua carreira, 
Pierre Gasly tem contrato com a Alpine, que lhe rende 
cerca de 12 milhões de euros por ano.

Quanto a Kika Gomes, nasceu no Porto a 23 de ja-
neiro de 2003 e chama-se Maria Francisca Cerqueira 
Lourenço Gomes. É modelo e atriz, e é filha da apre-
sentadora de televisão Maria Cerqueira Gomes (TVI) 
e do corredor de automóveis Gonçalo Gomes. 

Como atriz, Kika já participou em várias telenovelas 
e como modelo tem desfilado para L’Oréal Paris e Elle 
Hungary.

Indivíduo acusado de homicídio
Um grande júri do Tribunal Superior de Providence in-

diciou Demitri Sousa, 28 anos, de Seekonk, por homicí-
dio com arma de fogo e um porte ilegal de arma de fogo.

De acordo com a polícia, no dia 26 de fevereiro, por 
volta das 20h34, os agentes do Departamento da Polícia 
de Cranston foram chamados à Legion Way, onde en-
contraram um homem no interior de uma residência com 
múltiplos ferimentos de bala e a ser socorrido por fami-
liares. O ferido foi levado para o Rhode Island Hospital, 
onde foi declarado morto às 21h09.

A vítima foi identificada como Javon Lawson, 35 anos, 
residente em Legion Way, em Cranston.

Outros moradores que se encontravam na residência 
disseram ter ouvido batimentos numa porta lateral e, 
quando Lawson se preparava para abrir a porta, foi atin-
gido por vários disparos do exterior.

Os polícias obtiveram imagens de câmaras de seguran-
ça de residências próximas que mostraram um indivíduo 
do sexo masculino com roupas escuras e uma máscara 
a caminhar em direção à residência momentos antes do 
tiroteio e a fugir imediatamente a seguir em direção a um 
sedan Infiniti branco estacionado na Aetna Street, que 
abandonou o local.

Um leitor de matrículas Flock captou o veículo a circu-
lar na Route 10 South, vindo da Reservoir Avenue logo 
após o incidente, e posteriormente em Fall River e Wes-
tport, Massachusetts. O veículo, um Infiniti branco com 
matrícula de Massachusetts, foi identificado como estan-
do registado em nome de Sousa.
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Massachusetts convida comunidades a participar na leitura 
estadual da Declaração de Independência como parte do MA250

O Gabinete de Turismo de Massachusetts (MOTT), 
através da campanha MA250, anunciou a participação 
do estado em “Partilhando o Espírito da América”, 
uma iniciativa que convida as cidades e vilas de MA 
a acolher leituras locais e eventos comunitários como 
parte de um momento nacional sincronizado às 18h00 
(hora do leste dos EUA) do dia 8 de julho de 2026.

Como berço da Revolução Americana e local da pri-
meira leitura pública da Declaração de Independência 
em 1776, Massachusetts está numa posição única para 
participar neste momento nacional.

Embora uma leitura cerimonial na histórica Old Sta-
te House de Boston, a 4 de julho de 2026, sirva como 
um marco simbólico, o principal objetivo é a ampla 
participação em todo o estado. Através do MA250, os 
municípios, escolas, instituições culturais e organiza-
ções comunitárias são convidados a acolher leituras 
públicas da Declaração de Independência no dia 8 de 
julho ou a incorporar a programação relacionada em 
eventos já existentes, criando uma experiência parti-
lhada em todo o estado. As comunidades são enco-
rajadas a submeter os seus eventos ao calendário do 
MA250 para promoção e divulgação em todo o estado.

“Este é um momento para que todas as comunida-
des de Massachusetts se envolvam e participem em 
algo maior do que qualquer lugar individual”, disse 
Kate Fox, diretora executiva do Gabinete de Turismo 
de Massachusetts. “A primeira leitura pública da De-
claração de Independência teve lugar aqui em Massa-

chusetts, e este espírito de envolvimento cívico e lide-
rança continua a definir quem somos hoje. Através do 
MA250, orgulhamo-nos de ser parceiros na expansão 
desta iniciativa e de incentivar as cidades e vilas de 
todo o estado a reunir pessoas, refletir sobre a nossa 
história partilhada e criar experiências significativas 
que se repercutam muito para além deste verão.”

A iniciativa “Partilhando o Espírito da América” é 
liderada pelos parceiros da Comissão America250 e 
representa um esforço nacional coordenado para co-
memorar o 250º aniversário das primeiras leituras pú-
blicas da Declaração. A participação de Massachusetts 
reforça a missão mais ampla da campanha MA250 de 
destacar o papel central do estado na história america-
na, inspirando o envolvimento a nível local.

“O 250º aniversário dos Estados Unidos é uma opor-
tunidade para unir as comunidades em torno dos ideais 
que definem a nossa nação”, disse Jen Condon, vice-
-presidente executiva da America250. “A liderança de 
Massachusetts nesta iniciativa nacional de leitura re-
flete a importância duradoura da participação cívica e 
oferece uma forma significativa de os americanos se 
ligarem à nossa história fundadora como parte das co-
memorações do 250º aniversário.”

Para saber mais, explorar oportunidades de partici-
pação e inscrever o seu evento, aceda a https://massa-
chusetts250.org/sharing-the-spirit-of-america-in-mas-
sachusetts/.

Portistas celebram nos EUA
O Futebol Clube do Porto conquistou, dia 2 de maio, 

o 31° titulo de campeão de Portugal da I Divisão de 
futebol e as celebrações não se restringiram à cidade 
do Porto, pelo mundo fora foram milhares os portistas 
que celebraram a conquista do título.

Nos Estados Unidos, os portistas conviveram e ce-
lebraram nas quatro casas do Futebol Clube do Porto 
existentes no país: New Bedford, Massachusetts; Dan-
bury, Connecticut; Newark, New Jersey e Mount Kis-
to, New York.

Os cabo-verdianos na história dos EUA
• Eurico Mendes

Inaugurado o Museu Afro-Americano de Rhode Is-
land, 500 Broad Street, Providence, é o primeiro do 
género em Rhode Island e pretende honrar a história 
negra da região.

Presentemente, o museu tem patente a exposição 
intitulada “Bem-vindo ao Bairro” e que explora os 
bairros negros de Providence entre as décadas de 1940 
e 1970, incluindo Fox Point (que era o bairro portu-
guês), West End, o Lippitt Hill Historic District e Uni-
versity Heights.

“Somos representativos das histórias cabo-verdia-
nas, das histórias africanas, dos descendentes africa-
nos de escravos e das histórias afro-latinas”, disse a 
curadora inaugural, dra. Melaine Ferdinand King. 
“Reunimos tudo isto sob o mesmo teto para realmente 
contar um momento exploratório e histórico que in-
corpora muito mais diásporas do que as pessoas costu-
mam considerar”.

Na verdade, a imigração cabo-verdiana para os EUA 
tem séculos de história e é diferente de qualquer outra 
imigração africana, pois começou voluntariamente en-
quanto todos os outros africanos vieram trazidos como 
escravos.

Segundo historiadores, desde o descobrimento das 
ilhas de Cabo Verde pelos portugueses, em 1460, os 
seus habitantes procuraram outras paragens para fugir 
à seca e à fome.

No início do século XVIII, os baleeiros americanos 
que navegavam pelo Atlântico Sul aportavam em Cabo 
Verde para se abastecerem de água e reforçar as tri-
pulações com cabo-verdianos conhecidos como bons 
marinheiros.

A imigração cabo-verdiana começou no século XIX 
trazida pelos navios baleeiros da Nova Inglaterra que 
escalavam as ilhas de Cabo Verde para se reabastece-
rem e engajar pescadores, que se ofereciam volunta-
riamente para escapar à pobreza insular.

Os primeiros imigrantes cabo-verdianos começaram 
a fixar-se no século XVIII na ilha de Nantucket. Por 
volta de 1750, dezenas de navios baleeiros america-
nos aportavam regularmente a Cabo Verde e, em 1840, 
mais de 40% dos baleeiros de Nantucket eram cabo-
-verdianos, que eram bons arpoadores e alguns deles 
foram afamados capitães baleeiros.

Na Nova Inglaterra, os cabo-verdianos estabelece-
ram-se nas comunidades formadas pelos baleeiros 
açorianos e madeirenses no sudeste de Massachusetts 

e Rhode Island, e concentravam-se sobretudo em New 
Bedford, MA, e Fox Point, RI.

Para além da caça à baleia, muitos trabalharam no 
cultivo de cranberry (arando) do Cape Cod e nas fábri-
cas no sudeste de Massachusetts, mas alguns criaram 
pequenas empresas, incluindo restaurantes, mercea-
rias, imobiliárias e companhias de seguros.

Ao longo do século XX, desenvolveu-se uma peque-
na comunidade cabo-verdiana em Boston e hoje os ca-
bo-verdianos são o maior grupo de nacionais africanos 
da cidade e o sexto maior grupo de estrangeiros no 
geral, estabeleceram-se em zonas predominantemente 
negras e latinas de Roxbury e Dorchester, especial-
mente na zona entre Dudley Square e Upham’s Corner.

A cidade de Brockton, uma antiga cidade industrial 
localizada entre Boston e New Bedford, tem sido outra 
área de povoamento importante, com os cabo-verdia-
nos a representarem um terço da população estrangei-
ra da cidade. Atualmente, o mayor de Brockton é o 
cabo-verdiano Moisés M. Rodrigues, eleito em 2025 e 
que, em 2001, foi também eleito deputado pelo parla-
mento cabo-verdiano.

Hoje, admite-se que vivem cerca de 400 mil cabo-
-verdianos nos Estados Unidos, a grande maioria na 
Nova Inglaterra.

Ministério Público critica 
Tribunal de New Bedford 
por libertar arguido

José Mendonça saiu em liberdade sob fiança conce-
dida após uma audiência no Tribunal Distrital de New 
Bedford, no dia 16 de março de 2026, pelo juíz Joseph 
P. Harrington, Jr.

O arguido foi acusado de posse ilegal de arma de 
fogo carregada e posse de munições sem porte de 
arma, resultantes de um incidente ocorrido dia 15 de 
março em New Bedford, quando foi encontrado arma-
do pela polícia local.

O arguido tinha um processo pendente por tráfico de 
drogas e estava em liberdade condicional no Tribunal 
Distrital de New Bedford por um caso anterior de dro-
gas. A promotoria argumentou que o arguido deveria 
ser mantido preso sem direito a fiança, mas o tribunal 
ignorou o pedido e fixou a caução em $2.500, dando 
origem a críticas do procurador distrital Tom Quinn.

Dia Mundial da Língua Portuguesa
Ontem, 5 de maio, foi Dia Mundial da Língua Por-

tuguesa celebrado anualmente em cerca de 50 países 
com diversos eventos e atividades culturais visando 
aumentar a consciencialização sobre a importância do 
português como língua global e incentivar as pessoas 
a aprendê-lo.

O Dia Mundial da Língua Portuguesa é celebrado 
em 2026 com um grande festival pelo Museu da Lín-
gua Portuguesa, localizado na cidade de São Paulo, 
Brasil, que teve início dia 5 de maio e terminará a 9 de 
maio. Participam no festival o músico luso-cabo-ver-
diano Dino D’Santiago, os autores Letrux e Thiago 
Vivas, José Eduardo Agualusa, Amara Moira, Alessan-
dra Leão, Celsim, Maria Manoella, e os agrupamentos 
Bateria da Gaviões da Fiel e a Feira Coreana.

Desde 2019 que o Dia Mundial da Língua Portugue-
sa é reconhecido oficialmente pela UNESCO, refle-
tindo o valor universal da língua portuguesa e a sua 
crescente projeção internacional.

De acordo com as estimativas da UNESCO, o por-
tuguês é uma das línguas europeias que mais cresce a 
nível global, a seguir ao inglês. É a sexta língua mais 
falada no mundo, com aproximadamente 260 mi-
lhões de falantes. É a língua oficial de dez países e 
territórios: Brasil, 213.449.547; Angola, 36.995.624; 
Moçambique, 33.669.496; Portugal, 10.565.824; Gui-
né Bissau, 2.699.750; Timor Leste, 1.403.874; Guiné 
Equatorial, 1.515.134; Macau, 684.898; Cabo Verde, 
574.459; São Tomé e Principe, 234.520.

O português é falado nos Estados Unidos por cerca 
de 1,5 milhão de imigrantes portugueses, dois milhões 
de brasileiros e 400.000 cabo-verdianos. Na região da 
Nova Inglaterra o português é a terceira língua mais 
falada, a seguir ao inglês e ao espanhol.

No Canadá, o português é falado por mais de 500.000 
lusodescendentes na Europa também existem várias 
comunidades lusófonas. Em França e na Bélgica vi-
vem mais de 500.000 portugueses; em Andorra são 
15.000 e no Luxemburgo 19% dos 672.402 habitantes 
falam português.

PALCUS anuncia contemplados 
na gala deste ano em P. Delgada

A Portuguese American Leadership Council 
of the United States (PALCUS) anunciou esta 
semana as oito personalidades que irão ser dis-
tinguidas no banquete de gala deste ano, a ter 
lugar dia 17 de outubro no Coliseu Micaelense 
em Ponta Delgada, São Miguel.

Os distinguidos destacam-se nos seus variados 
ramos de atividade:

Onésimo T. Almeida (“Lifetime Achieve-
ment”), Márcia Sousa (“Community Service”), 
Rui Albuquerque (Educação), Sandra Pimentel 
(Medicina), Rosemarie Kasica (Jornalismo), Pe-
dro Pauleta Resendes (Desporto), Juiz Phillip 
Rapoza (“Lifetime Achievement”) e Kyle Ne-
ves (“Young Portuguese American “Promessa” 
Award”).



Quarta-feira, 06 de maio de 2026	 Portuguese Times	                            Cultura/Comunidades	 07

Reticências...

Rosa Cortes
Foto: Angela Greenlaw

Navegando no atual mercado de hipotecas 
com os conselhos peritos de Rose Cortes

Comprar casa ou re-
financiar pode parecer 
complicado no mercado 
atual, com taxas de juro 
em constante mudança e 
muitas opções de crédito 
a considerar. Rose Cortes, 
vice-presidente assistente 
e especialista em Crédito 
Imobiliário na St. Anne’s 
Credit Union, partilha 
conselhos práticos para 
ajudar compradores e 
proprietários a tomar de-
cisões com confiança.

- Fale-nos da sua fun-
ção e experiência…

Rosa Cortes – “Dedi-
quei quase 30 anos ao 
sector financeiro, ajudan-
do as pessoas a realizar o 
sonho da casa própria. Na 
St. Anne’s Credit Union, 
oriento os clientes em 
cada etapa do processo — 
seja na compra, no refi-
nanciamento, na constru-
ção ou na renovação. Falo 
também português, espa-
nhol e inglês, o que me 
ajuda a servir melhor a 
nossa comunidade diver-
sificada. O meu objetivo é 
garantir que as pessoas se 
sintam bem informadas e 
confortáveis ​​durante todo 
o processo”.

- Que opções de crédi-
to imobiliário estão dis-
poníveis hoje?

R.C. – “Oferecemos 
uma vasta gama de solu-
ções, incluindo financia-
mentos com taxas fixas e 
variáveis, refinanciamen-
to, linhas de crédito para 
construção e financia-
mentos de grande dimen-
são (“jumbo loans”), bem 
como programas para 
novos compradores com 
assistência para o paga-
mento. Não existe uma 
solução única que sirva 
para todos — o que im-
porta é encontrar a opção 
ideal, com base nos seus 
objetivos e na sua situa-
ção financeira”.

- O que devem os com-
pradores e proprietá-
rios saber sobre o mer-
cado atual?

R.C. – “A estratégia 
é fundamental. Embora 
as taxas de juro estejam 
mais elevadas do que há 
alguns anos, ainda exis-
tem grandes oportunida-
des. Alguns compradores 
estão a explorar hipotecas 
com taxas variáveis ​​para 
manter as prestações ini-
ciais mais baixas, com 
planos para refinanciar 
mais tarde. Os proprietá-
rios estão também a uti-
lizar o refinanciamento 
ou linhas de crédito com 
garantia imobiliária para 
aceder ao capital acumu-
lado no imóvel, consoli-
dar dívidas ou financiar 
melhorias. O mais impor-
tante é compreender as 
suas opções”.

- O que torna a St. An-
ne’s Credit Union dife-
rente?

R.C. – “Somos uma 
instituição local e tudo — 
desde o pedido até ao fe-
cho do negócio — é geri-
do por uma equipa sedia-
da aqui mesmo na comu-
nidade. Isto significa um 
atendimento mais perso-
nalizado, uma comunica-
ção mais ágil e soluções à 
medida dos compradores 

locais. Como cooperati-
va de crédito, os nossos 
associados são os nossos 
proprietários; por isso, o 
nosso foco está sempre 
em gerar valor e construir 
relações de longo prazo”.

- Qual é o melhor pri-
meiro passo para quem 
está a pensar comprar 
casa?

R.C. – “Obter uma pré-
-qualificação de crédito. 
Ajuda-o a compreender 
o seu orçamento, fortale-
ce a sua posição ao fazer 
uma proposta de compra 
e confere-lhe a confiança 
necessária para avançar. 
É um passo simples que 
faz uma grande diferença. 
A St. Anne’s oferece este 
serviço gratuitamente!”

- Algum conselho fi-
nal?

R.C. – “Inicie a con-
versa o mais rapidamente 
possível. Não precisa de 
ter tudo planeado; o sim-
ples facto de ter as suas 
dúvidas respondidas já o 
pode colocar no caminho 
certo. Quer esteja pronto 
para comprar agora ou 
apenas a explorar as pos-
sibilidades, ter um pla-
no faz toda a diferença. 
Neste momento, os com-
pradores que financiem a 
sua aquisição através da 
St. Anne’s Credit Union 
podem receber um crédi-
to de 500 dólares para as 
despesas de fecho — um 
excelente benefício adi-
cional no mercado atual.

Contacte-me para ob-
ter mais informações ou 
aceda a stannes.com para 
fazer o seu pedido de cré-
dito, consultar as taxas 
atuais ou inscrever-se 
num seminário gratuito 
sobre melhoria de crédi-
to ou compra de imóveis. 
Também pode explorar as 
nossas ferramentas gra-
tuitas de bem-estar finan-
ceiro”.

Ator português Joaquim de Almeida ao PT:

“Infelizmente em Portugal 
aposta-se muito pouco 
na cultura e nas artes”

Joaquim António Portu-
gal Baptista de Almeida, 
o mais internacional dos 
atores portugueses, natu-
ral de Lisboa, 69 anos de 
idade e que viveu durante 
21 anos em Santa Móni-
ca, Califórnia (é também 
naturalizado americano), 
agora a residir há um ano 
em Portugal, esteve re-
cemente entre nós sendo 
um dos apresentadores 
da 14ª edição dos Interna-
tional Portuguese Music 
Awards, realizada no sá-
bado, 25 de abril, no Pro-
vidence Performing Arts 
Center.

O ator teve tempo para 
falar à nossa reportagem 
tendo manifestado o seu 
apreço por este evento e 
por todo o apoio da co-
munidade pelas mais di-
versas formas.

“Trata-se sem dúvida de 
uma bela iniciativa que dá 
uma excelente visibilida-
de de toda a comunidade 
artística da diáspora lusa 
valorizada por este exce-
lente teatro, que é o Pro-
vidence Performing Arts 
Center que eu desconhe-
cia e esta é a primeira vez 
que marco presença nos 
IPMA embora já tivesse 
sido convidado várias ve-
zes para cá vir”, começou 
por dizer Joaquim de Al-
meida, momentos antes 
do início do espetáculo.

Sobre a situação atual 
da artes e da cultura em 
Portugal, Almeida não se 
fez rogado e deixou críti-
cas aos governos:

“Infelizmente em Por-
tugal os sucessivos go-
vernos nunca apostaram 
forte num investimento 
na nossa cultura e nas ar-
tes, mas devo dizer que 
há muitos valores novos 
a surgir no nosso país, 
designadamente jovens 
realizadores e escrito-
res que estão a trabalhar 
muito bem dando uma 
nova vida ao cinema por-
tuguês, mas os atores em 
Portugal infelizmente 
têm que viver mais das 
telenovelas e do teatro do 
que do cinema, uma vez 
que investe-se pouco na 
sétima arte”, refere o ator 
português, adiantando 
no entanto haver alguma 
evolução e maior visibi-
lidade dos nossos atores, 
escritores e produtores no 
estrangeiro.

“O facto de estar a re-
sidir em Portugal e de 
estar muito próximo do 
nosso mundo das artes 
e do espetáculo, noto no 
entanto que há muitos es-
trangeiros que apreciam 
aquilo que se vai fazendo 
no nosso país, até por-
que Portugal, sendo um 
país que está na moda, 
pela sua segurança, pela 

qualidade de vida, o nos-
so clima e gastronomia 
e pela hospitalidade da 
nossa gente, tem acolhi-
do cada vez mais norte-
-americanos, alguns que 
conheço provenientes da 
Califórnia, que preferem 
viver no nosso país e isso 
é benéfico para Portu-
gal”, reconhece Almeida, 
que tem um filho a viver 
em New York e que abriu 
recentemente, com uns 
amigos, um restaurante.

A viver em Portugal 
e afastado do showbiz 
americano, não prejudi-
ca a sua carreira: “Tra-
balho em qualquer parte 
do mundo, mantenho os 
meus contactos com pro-
dutores, realizadores e 
toda essa gente envolvi-
da no cinema em Holly-
wood, embora agora faça 
menos filmes, porque 
também começo a ficar 
cansado e é altura de go-
zar um pouco mais a vida, 
mas estou disponível para 
fazer qualquer coisa tan-
to em Portugal como nos 
EUA”, esclarece Joaquim 
de Almeida reconhecendo 
que foi através dos filmes 
americanos que ganhou 
grande popularidade.

“Sim, foram os fil-
mes americanos, como 
“Desperado”, “Clear 
and Present Danger”, 
“The Honorary Consul”, 
“Behind Enemy Lines”, 
“The Guilded Cage”, e 
séries como “The Queen 
of the South”, “The West 
Wing”, “Miami Vice”, 
“The Mentalist” e muitas 
outras”, que me deram 
grande visibilidade na 
minha carreira e o facto 
de falar vários idiomas 
facilitou a participação”, 
conclui o mais interna-
cional dos atores portu-
gueses.

pTimages

• Francisco Resendes

Todas as igrejas devem ter sistema de ar con-
dicionado, uma vez que não é saudável dormir 
em compartimentos muito quentes...

...
Fiéis de cabeça baixa durante o sermão tanto 

pode significar que compreenderam o pregador 
como precisamente o contrário...

Sorte na lotaria
Miguel Maldonado, de 

Lawrence, foi premiado 
com um milhão de dóla-
res na nova lotaria instan-
tânea “Roby Mine 50X”, 
da Lotaria Estadual de 
Massachusetts.

Maldonado optou por 
receber o prémio num 
único pagamento de 
$650.000 (antes das ta-
xas) e disse que tenciona 
comprar um Ford Bronco.

Rapaz de New 
Bedford vence 
concurso

Leo Silveira, aluno do 
sexto ano da Nativity 
Prep, de New Bedford, 
venceu um concurso de 
desenho que lhe dará a 
honra de ter a sua obra 
estampada na lateral do 
autocarro da seleção bra-
sileira para o Campeona-
to do Mundo de Futebol.

Leo é brasileiro e vive 
nos EUA há cinco anos.

Menino distinguido por socorrer colega 
de escola em North Providence

Um menino de sete 
anos foi aclamado como 
herói depois de ter sal-
vo um colega de escola 
que se engasgou usando 
a manobra de Heimlich 

na Stephen Olney Ele-
mentary School em North 
Providence.

No dia 9 de abril, Sa-
meer Santana estava a 
lanchar com os seus co-

legas da primeira classe 
quando se apercebeu de 
que um colega que co-
mia uma maçã se tinha 
engasgado. “Quase de 
imediato, Santana entrou 
em ação, fez a manobra 
de Heimlich, e a fatia 
de maçã foi retirada da 
garganta de Jabril e tudo 
acabou bem”, disse o di-
retor da escola, Stephen 
Pacitto.

A técnica de salvamen-
to foi algo que Santana 
aprendeu na escola, quan-

do estava no jardim de in-
fância. Os departamentos 
de bombeiros e polícia 
de North Providence, o 
mayor Charlie Lombardi 
e os colegas de turma de 
Santana celebraram o ato 
heróico de Santana, que 
foi proclamado capitão 
honorário dos bombei-
reos e recebeu uma pro-
clamação da cidade.

Santana disse que, 
quando crescer, quer ser 
polícia.
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Helena Foulkes, candidata a governadora 
de Rhode Island, visitou o Clube J. Lusitana

 
(Informação fornecida pela campanha)

Cumberland & East Providence

Family Eye Care

Dr. Leonel Lemos, Jr FAAO      Dr. Michael C. Santos, FAAO   Dr. Steven W. Santos

Tratamento completo à vista para adultos e crianças
óculos, lentes de contacto e o tratamento de doença ocular

Aceitamos a maioria 
dos seguros

Contacte-nos hoje mesmo 
para uma consulta!

Nós falamos Português
www.seefamilyeye.com

248 Broad Street
Cumberland, RI

401-726-2929

250 Wampanoag Trail
Suite 304

East Providence, RI
401-435-5555

Helena Foulkes, candi-
data a governadora do es-
tado de Rhode Island, fez 
uma paragem na passada 
quarta-feira, dia 29 de 

abril, no Clube Juventude 
Lusitana em Cumberland. 
Estava acompanhada por 
Peter Neronha, “Attor-
ney General” em Rhode 

Island e atraiu, segundo 
informação da campanha, 
cerca de oitenta pessoas. 

Peter Neronha fez um 
resumo da situação atual 
do estado, realçando as 
dificuldades que as pes-
soas sentem em RI, refe-
rindo que o Departamen-
to de Saúde não está bem, 
com a falta de médicos 
de família, enfermeiro, 
qualidade de tratamentos, 
etc.. E para finalizar, as 
más condições das estra-
das e pontes.

Neronha reforçou o seu 
apoio a Helena Foulkes, 
confiando no seu traba-
lho, personalidade, ho-
nestidade, capaz de criar 
e gerir uma equipa com 

capacidade para mudar o 
estado de RI.

Helena Foulkes falou 
do seu passado. Apresen-
tou novas ideias. Respon-
deu a várias perguntas, 
tendo assim conquista-
do mais votantes para as 
eleições para governado-
ra de RI.

O regresso ao Clube 
Juventude Lusitana está 
previsto por altura das 
festas do São João, em 

Junho.
O presidente do Clube 

Juventude Lusitana, João 
Marques, sublinhou a im-
portância da visita e que 
o clube que dirige estará 
sempre de portas abertas 
para esclarecimentos à 
comunidade portuguesa 
da região.

(Fotos cedidas pela campanha 
de Helena Foulkes para 

governadora de RI)

Helena Foulkes, candi-
data a governadora do 
estado de Rhode Island, 
no Clube Juventude Lu-
sitana, vendo-se na foto 
com o presidente da co-
letividade portuguesa 
de Cumberland, João 
Marques.

Helena Foulkes com João Martins, no Clube Ju-
ventude Lusitana em Cumberland. Na foto abaixo, 
a candidata a governadora de Rhode Island, com 
elementos do Danças e Cantares do CJL.
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Nicolau Flor é o novo presidente dos Amigos de Rabo de Peixe 
• Texto: Augusto Pessoa - Fotos cedidas pela organização

38

Agora em novas instalações na

PAIVA PLAZA
501 Warren Avenue, East Providence, RI 

Tel: 401-438-0111
(Cruzamento da Brightridge Ave. e Warren Ave.)

• Os melhores preços 
• As melhores companhias • O melhor serviço

• CASA • CARRO • MOTOS 
• BARCOS • RV’s • NEGÓCIOS

Seguro de todo o tipo
RESIDENCIAL 
& COMERCIAL

A direção para 2026/2027

Presidente..........................................Nicolau Flor
Vice-presidente.............. José Hermano Andrade
Tesoureira.......................................... Odília Paiva
Tesoureira assist....................... Cidália do Couto
Secretária.........................................Olga Calheta
Secretária assist.........................António Terceira

Teve lugar no dia 25 de 
Abril, no restaurante Pri-
mavera em Tiverton, a to-
mada de posse dos novos 
corpos diretivos da Asso-

Nicolau Flor tomou posse como presidente dos Amigos de Rabo de Peixe, vendo-se ainda na foto Joseph 
Paiva e esposa, José Herman Andrade. Na foto abaixo, uma mesa do convívio.

ciação Amigos de Rabo 
de Peixe.

Joseph Paiva, presiden-
te da assembleia geral, 
assumiu as funções de 

mestre de cerimónias e 
deu posse a Nicolau Flor 
como novo presidente 
daquela ativa associação, 
que Paiva sublinha “como 

nova época democrática 
da nossa associação”. 

“A Associação Ami-
gos de Rabo de Peixe foi 
fundada a 5 de fevereiro 

de 1994, criada para pro-
mover a Vila de Rabo de 
Peixe, manter viva a nos-
sa cultura, ter orgulho nas 
nossas raízes e defender o 
bom nome da nossa terra 
aqui pelos EUA e Cana-
dá e onde haja um natural 
de Rabo de Peixe”, disse 
Joseph Paiva, que acres-
centa: “O nosso convívio 
anual é o lugar de encon-
tro de todos nós para ce-
lebrar a nossa cultura, as 
nossas tradições e a nossa 
amizade… A distinção 
do “Imigrante do Ano” é 
a representação da nossa 
comunidade”.

E sem esquecer a se-
gunda geração, refere: 

“Apoiamos com bolsas de 
estudo os nossos jovens 
que decidem prosseguir 
os estudos académicos e 
são oriundos de pais ra-
bopeixenses residentes e 
em Rhode Island e Mas-
sachusetts”.

 E Joe Paiva conclui 
relembrando datas histó-
ricas para Rabo de Pei-
xe “Elevação de Rabo 
de Peixe a Vila de Rabo 
de Peixe a 25 de Abril 
de 2004. Estive presen-
te como presidente dos 
Amigos de Rabo de Peixe 
juntamente com Manuel 
Estrela, grande impulsio-
nador destes encontros”.

Consulte a nossa edição online
www.portuguesetimes.com
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Uma cidade que apoia os pequenos negócios 
CITY OF EAST PROVIDENCE 

Mayor Roberto da Silva 

 Esta publicidade é paga pelo Rhode Island
Commerce Washington Bridge Small Business 

Grant Program

East Providence está aberta para negócios
Orgulhosamente apoiamos a diversa e vibrante comunidade empresarial de East Providence

Taunton Avenue Bakery
217 Taunton Avenue, East Providence, RI

401-434-3450
Tauntonavebakery@gmail.com

Padaria com o 
sabor autêntico 

da qualidade 
no pão fresco 

e na pastelaria 
variada e produtos 

portugueses

. Pão fresco diariamente

. Massa sovada

. Pão de milho

. Pastelaria variada

. Queijos. Leite

. Sopas. Panine

. Sandes . Café

. Bolos de Casamento

. Bolos de aniversário

. Vasta seleção de artigos 
  de mercearia portuguesa

A  proprietária Maggie Leitão
agradece a sua visita

Queen Nails Spa
A Full Service Nail Salon 

. Gel. Gel X . Dip Powder . All New Dazzle Dry . Governor
. Pedicures . Manicures . 3D Flower & Jewel Designs

  
Aberto 7 dias por semana

Seg, Sexta 9:30 -7:30 ; Sáb. 9am-7pm;
Domingo. 10am-5pm

290 Newport Avenue, Rumford, RI

401 432 9992
Like us on Facebook 

and Instagram

Venha ao BARBER SHOP para todo 
o corte de cabelo

Danny Placido - Proprietário

THE BARBER SHOP
Contacte-nos para uma marcação

401 714 0740
309 Waterman Ave., East Providence, RI 
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Uma cidade que apoia os pequenos negócios 
CITY OF EAST PROVIDENCE 

Mayor Roberto da Silva 

 Esta publicidade é paga pelo Rhode Island
Commerce Washington Bridge Small Business 

Grant Program

East Providence está aberta para negócios
Orgulhosamente apoiamos a diversa e vibrante comunidade empresarial de East Providence

400 Massasoit Ave, Ste 112, East Providence, RI 02914
401.441.5111

Daniel Da Ponte, AIF®
Managing Principal | Senior Financial Advisor

Wealth Management

Financial & Retirement
Planning

Insurance Planning

Plan intentionally. Live Confidently.

Amaral 
Beauty Center

A Premier Beauty Salon
With exceptional service

With a Luxurious
& relaxing atmosphere

Hair. Nails. Hair. Extensions

New Highlighting
Techniques that Keeps 

It natural & timeless

Air Conditioning
Spilt Ductless Units 

Gas Heat and Water Heaters
 

We’re here to help 
 

401-438-5300

AND SONS INC.

Great Gifts For The Holidays!
*Portuguese Gold *Religious Statues, Gifts & Keepsakes *Soccer Merchandise 

*Homes Accessories *Toys *Portuguese Products

216 Warren Avenue, East Providence, RI • 401-434-5320
stereoplus220@aol.com • www.lojaportugalep.com

Happy Mother’s Day

330 North Broadway
East Providence

401 470 4277
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Fundação Faialense celebrou 57 anos de existência 
• Texto e fotos de Augusto Pessoa

LUZO AUTO CENTER

• Serviço de reboque 24 horas por dia • Serviço de bate-chapas e pintura
altamente especializado • Alinhamento de pneus às 4 rodas
• Equipamento moderno e técnicos competentes garantem serviço perfeito
• Distribuição de radiadores
• Todas as peças e acessórios para embelezamento do seu carro

CARROS USADOS COMPLETAMENTE GARANTIDOS!!!

Feliz Ano Novo
a toda a comunidade!

20 Scott Street
New Bedford, MA
Tel. 508-997-3941

20 Scott Street
New Bedford, MA

Tel. 508-997-3941

Teve lugar, sábado, 2 
de maio, no restaurante 
Venus de Milo em Swan-
sea, a celebração do 57.º 
aniversário da Fundação 
Faialense.

Um trajeto que assenta 
essencialmente no apoio 
à educação académica 
com frutos reais nos jo-
vens que têm disfruta-
do das bolsas de estudo 
anuais. 

Já são mais de 400 mil  
dólares atribuídos, bem 
demonstrativo do apro-
veitamento académico, 
dos bolseiros e que re-
gressam apoiando a fun-
dação nas mais diversas 
funções administrativas.

Tudo isto surge no ano 

de 1969 quando um gru-
po de faialenses, entre 
os recém-chegados e os 
já aqui radicados, sob a 
batuta do saudoso padre 
Manuel Garcia aceitam o 
desafio para a angariação 
de fundos destinados ao 
apoio à educação acadé-
mica. 

Seria precisamente na-
quele ano histórico da 
Fundação Faialense que 
se constituiu a primeira 
direção executiva sob a 
presidência de Manuel 
Fernando Neto.

Com exceção do vete-
rano António Teixeira, 
vice-presidente que to-
mou lugar na mesa de 
honra, e Madalena Silva, 

secretária, vimos os vete-
ranos mas sempre ativos 
elementos Jaime Silva, 
António Nunes, António 
Andrade, João Carlos 
Pinheiro, acompanhados 
pelas esposas, sentados 
nas mesas que enchia o 
salão. 

Michael Pereira Alber-
to é uma nova geração de 
presidentes que assumem 
a responsabilidade da 
continuação da Fundação 
Faialense.

Nascido em Taunton, 
é de primeira geração 

lusoamericana e dupla 
nacionalidade. Os pais 
António e Olímpia, nas-
ceram nos Cedros, Faial 

e vieram para os EUA em 
1988.

Michael concluiu o en-
sino secundário no Taun-
ton High School em 2011. 
Obteve a licenciatura em 
Biologia pela Bridgewa-
ter State University em 
2016.

Frequentou o programa 
de farmácia da Universi-
dade da Nova Inglaterra, 
onde obteve o doutora-
mento em 2020.

Michael juntou-se ao 
Conselho Supremo da 
Fundação Faialense em 

2020 como forma de re-
tribuição à organização 
que o ajudou a “moldar 
um amanhã melhor”. É 
casado com Christie.

Advogada Megan E. 
Beyer homenageada 
no 57.º banquete da 
Fundação Faialense

A Fundação Faialense, 
através dos seus direto-
res, tenta sempre home-
nagear exemplos para os 

bolseiros que entram nos 
complexos cursos univer-
sitários.

Desta vez o exemplo 
foi a advogada Megan E. 
Beyer, especializada nas 
áreas de Planeamento Fa-
miliar e sucessório. Faz 
parte da firma Kelliher & 
Beyer, sediada em Taun-
ton, MA. 

Fora do escritório, gos-
ta de passar tempo com 
a família e treinar para a 
próxima corrida. Já con-
cluiu duas maratonas 

Os estudantes contemplados com bolsas de estudo: Juliana Matos, Chloe Rapo-
za, Lorenzo Silva Ferreira, Felicia A. da Silva, Giada Ditacchio e Kasen Ávila.

(Continua na página 18)

António Teixeira e a advogada Megan Beyer

João Carlos Pinheiro e Anthony Andrade. Megan Beyer, Michael Pereira Alberto e Christie.

Jaime Silva e esposa, Anthony Nunes e esposa, João 
Carlos Pinheiro, Anthony Andrade durante o banque-
te da Fundação Faialense.
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No Supermercado Vicente’s, cada produto conta uma história.
 Dos enchidos e queijos autênticos aos pães e doces fresquinhos, tudo é cuidadosamente

selecionado para que você sinta o verdadeiro sabor de casa. Mais do que um supermercado,
somos um lugar onde famílias se encontram, tradições se preservam e cada refeição se

torna especial.
Venha nos visitar e descubra os sabores portugueses que tornam cada dia mais gostoso!

AZEITE IMPERIAL EXTRA
VIRGEM

$3.99200GR

BOLERO CAFE

750ML

33
EAEA

$$ 9999

MOKAMBO CAFE

$4.99 $4.99200GR

DALIMAR BATATA
PALHA

500GR

May 8th- May 14th, 2026

     $4.99750GR

452 Mt Pleasant St, New Bedford, MA 02647 (508)203-6350 | 470 Pawtucket Ave, Pawtucket, RI 02860 (401)834-1641 

$2.99500ML

  $3.99

160 Pleasant St, Brockton, MA 02301 (508)857-4143 | 689 Main St, Brockton, MA (508)580-0296

Onde você se sente em casa

$7.99750GR$2.99/LB

DRY COD BITS

$4.99/LB

$5.99 $9.99

SARDINHA RED FISH POSTA

NESTUM ARROZ

250GR

250GR

NESTUM INTEGRAL

PEIXEIRA CARAPAU
GRANDE

BOA MESA TEMPERO
CULINARIO1LT

$8.99800GR

PEIXEIRA MARISCADA

PARMALAT
BECHAMEL
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CABO
VERDE

Discover the 
Atlantic islands of 
endless adventure.
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José Andrade, Diretor Regional das Comunidades do Governo dos Açores:

“Missão empresarial da Casa dos Açores de Minas Gerais a Ponta Delgada reforça 
papel das Casas dos Açores como embaixadas sócioculturais e económicas”

Texto: Ígor Lopes • Fotos: Agência Incomparáveis

O diretor regional das Comunidades do Governo dos 
Açores, José Andrade, sublinhou que a primeira missão 
da Casa dos Açores de Minas Gerais ao arquipélago re-
presentou um “instrumento decisivo de ligação entre os 
Açores e a diáspora açoriana no Brasil”, destacando o 
papel da instituição na “promoção de cooperação eco-
nómica, cultural e institucional entre os dois territórios”.

Em entrevista exclusiva à nossa reportagem, no âmbi-
to da missão empresarial da Casa dos Açores de Minas 
Gerais aos Açores, realizada entre 20 e 24 de abril, e lide-
rada por Claudio Motta, presidente da entidade mineira, 
José Andrade destacou o caráter inovador da iniciativa 
e a sua relevância para o reforço da rede das Casas dos 
Açores no mundo. Segundo apurámos, esta missão teve 
como objetivos “reforçar ligações económicas e institu-
cionais entre Minas Gerais e o arquipélago, promover 
oportunidades de investimento, estimular contactos em-
presariais, realizar rondas de negócios e valorizar seto-
res estratégicos como agroindústria, turismo, tecnologia, 
ambiente e comércio”.

O responsável começou por valorizar a dimensão e a 
dinâmica da nova estrutura, afirmando que “esta primeira 

José Andrade, diretor regional das Comunidades do 
Governo dos Açores.

missão empresarial de Minas Gerais aos Açores foi or-
ganizada pela Casa dos Açores de Minas Gerais”, acres-
centando que “apesar de ser muito recente - fundada a 
26 de julho de 2025 -, já é muito dinâmica e já fez prova 
de vida”.

José Andrade sublinhou também a composição da co-
mitiva empresarial, explicando que a instituição “trouxe 
aos Açores pela primeira vez cerca de três dezenas de 
personalidades, algumas ligadas às empresas de diferen-
tes setores, da agropecuária, dos laticínios, do turismo, 
do ambiente e do comércio”.

O diretor regional frisou que o principal objetivo da 
iniciativa passa por “criar ligações estruturadas entre os 
dois territórios”, afirmando que o propósito foi permitir 
que os participantes “conhecessem a realidade sociocul-
tural e económica dos Açores, para poderem considerar 
eventuais formas de cooperação e de intercâmbio, porque 
se conjugarmos esforços, é mais fácil para todos”.

Neste sentido, José Andrade foi particularmente incisi-
vo na defesa do papel das Casas dos Açores, sublinhando 
que “a primeira grande conclusão a tirar desta iniciativa é 
a de que vale a pena ter uma Casa dos Açores”.

O responsável acrescentou que estas estruturas funcio-
nam como verdadeiras “plataformas de representação da 
Região Autónoma dos Açores”, defendendo que “infeliz-
mente, nem toda a gente reconhece a devida importância 
e a utilidade que as Casas dos Açores desempenham no 
mundo, enquanto embaixadas socioculturais e económi-
cas da região autónoma dos Açores junto das diferentes 
comunidades da diáspora açoriana”.

José Andrade destacou também o impacto direto da 
Casa dos Açores de Minas Gerais na concretização da 
missão, afirmando que foi essa estrutura que “permitiu a 
organização desta missão sociocultural e económica aos 
Açores”.

O diretor regional defendeu igualmente o potencial 
de retorno desta cooperação, sublinhando que “daqui 
resultarão certamente resultados concretos e retorno im-
portante para a própria Região Autónoma dos Açores”, 
acrescentando que “só por isso já teria valido a pena ter 
esta Casa dos Açores em Minas Gerais”.

Andrade reforçou ainda a importância da expansão da 
rede, afirmando que “vale a pena seguramente ter vinte 
Casas dos Açores em vinte comunidades de seis países, 
com tendência para aumentar ainda mais essa nossa rede 
mundial”.

Sobre a ligação histórica entre os dois territórios, este 
governante lembrou que “Minas Gerais é um dos mais 
importantes estados do Brasil” e destacou a presença 
açoriana desde o século XVIII, referindo que “em 1723, 
os açorianos foram para Minas Gerais”.

Para o diretor regional, a Casa dos Açores mineira auxi-
lia no resgate dessa memória, afirmando que a instituição 
“ajuda a fazer esse resgate, a conquistar essa consciên-
cia de que os açorianos deram um contributo importante 
para esse grande Estado do Brasil”.

José Andrade apontou ainda exemplos concretos dessa 
herança, referindo que essa presença se verifica “seja em 
Belo Horizonte, seja em outras cidades como Andrelân-
dia”.

Relativamente a Andrelândia, Andrade recordou que a 
cidade é assim chamada porque foi fundada pelo André 
da Silveira, açoriano da ilha do Faial, sublinhando a liga-
ção histórica entre o município e a cidade da Horta.

O responsável revelou ainda a possibilidade de novos 
desenvolvimentos institucionais, afirmando que “desta 
visita resultará certamente a possibilidade de uma gemi-
nação entre Andrelândia, em Minas Gerais, e a cidade da 
Horta, na ilha do Faial”.

José Andrade concluiu sublinhando o sentido estraté-
gico da cooperação, afirmando que “somos ainda mais 
fortes porque trabalhamos juntos”, acrescentando que 
“estamos unidos pelo coração e por uma vontade comum 
de trabalhar em benefício mútuo”.

Programa da missão ajustado ao perfil da comitiva 
empresarial brasileira 

No âmbito da organização da missão, José Andrade 
destacou também a preocupação em garantir um pro-
grama ajustado ao perfil da comitiva empresarial, subli-
nhando que houve uma articulação direta com a Casa dos 
Açores de Minas Gerais para estruturar a visita.

José Andrade referiu também que existe a intenção de 
alargar futuras deslocações a outras ilhas do arquipélago, 

(Continua na página 18)
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CÉLIA REGO - a portuguesa que faz sucesso 
nas redes sociais divulgando a nossa culinária

• Francisco Resendes

“... Fico emocionada ao receber 
manifestações de carinho e apoio 
de pessoas de todas as partes 
do mundo que me veem 
nas redes sociais...”

É natural de Rabo de Peixe, São Miguel e veio com 
a família para os EUA com apenas 6 anos de idade (há 
41 anos), em busca, tal como muitas famílias de várias 
partes do mundo, de uma vida mais próspera fixando 
residência em Providence.

Célia Rego, a açoriana que faz sucesso nas redes so-
ciais com os seus pratos da cozinha portuguesa expri-
mindo-se na língua de Shakespeare estaria longe de 
pensar que esta sua iniciativa atingisse a dimensão e a 
aderência de cibernautas que agora regista.

Apesar de estar radicada agora em Rehoboth, MA, 
com o marido e filhos, não perde o contacto com a ter-
ra de origem e a família adquiriu propriedade no Pico 
da Pedra, onde passa com frequência algum tempo, 
sobretudo na época de verão.

“Desde criança sempre tive interesse em cozinhar 
e os meus pais aperceberam-se desse natural talen-
to em mim e apoiaram-me logo de início, recordo 
que o meu pai até me ofereceu um livro de culiná-
ria onde fui aprendendo algumas coisas e outras fui 
adquirindo através da minha mãe, que por sua vez 
tinha um livro de culinária em língua portuguesa 
e fui também aprendendo aqui a ler, a escrever e a 
falar português, pois toda a minha escola foi feita 
aqui nos EUA”, começa por dizer ao PT Célia Rego, 
para adiantar que muito do que hoje sabe e confeciona 
tem a sua “marca pessoal” com diversos pratos confe-
cionados à sua maneira.

Até que um dia, uma das filhas a frequentar na altura 
a UMass Amherst, longe de casa sentia saudades dos 
pratos que a mãe confecionava.

“A minha filha tinha muitas saudades das nossas 
comidas lá de casa e decidi transmitir as receitas 
através da plataforma Tik Tok apenas para a mi-
nha filha ver como eu confecionava certos pratos 
da nossa culinária portuguesa e a verdade é que 
várias pessoas começaram a comentar e a apreciar 
aquilo que eu fazia, algumas das quais recordavam 
os pratos tradicionais que as mães e avós faziam lá 
em casa e tudo começou a partir daí”, recorda, que 
por conselho dos filhos decidiu fazer sessões de con-
fecionar certos pratos portugueses com transmissões 
em inglês no Facebook, Instagram e Tik Tok. “Quan-
do confeciono os pratos nas redes sociais falo sem-
pre em inglês porque vou naturalmente mais longe 
abrindo horizontes mais vastos e o que interessa é 
realmente divulgar e projetar a nossa culinária”, 
sublinha a nossa entrevistada, para adiantar: “Tenho 
recebido um grande apoio e carinho das pessoas 
que me veem nas redes sociais de todas as partes do 
mundo e fico até emocionada”, sublinha, adiantando 

que a filha ajuda na edição das peças que são poste-
riormente transmitidas para todo o mundo através de 
diversas plataformas.

“Devo sublinhar aqui o apoio incondicional da 
minha família, em especial do meu marido, que me 
incentivou a transmitir estes videos para as redes 
sociais, pois sinto que devo também a eles o êxito 
desta iniciativa”, reconhece Célia, cuja gravação dos 
videos decorre ora no interior da sua residência ou no 
exterior.

“As sessões a confecionar os pratos (cozer o pão, 
diversos pratos de carne ou peixe e sobremesa) 
podem ser feitas na cozinha, no interior da casa, 
ou ainda na minha casa do quintal e a duração de 
cada gravação depende, por vezes faço três pratos 
diferentes num mesmo programa, mas confesso 
que adoro fazer pratos de peixe e então o bacalhau 
de várias formas é o meu favorito”, confidencia-nos 

Célia Rego, que também confeciona pratos da culiná-
ria de outros países, nomeadamente italiana, mexicana 
e americana.

Para Célia é algo gratificante e motivo de orgulho 
quando as pessoas de todos os escalões etários incen-
tivam-na a continuar referindo que têm aprendido a 
confecionar alguns pratos cujos programas passam nas 
redes sociais. 

“Recebo muitas mensagens privadas a solicita-
rem a confeção de alguns pratos típicos portugue-
ses e então acabo por fazer esses pratos”, cita a co-
zinheira natural de Rabo de Peixe, que embora tenha 
muitos mais anos de América, participa em diversas 
festas e eventos da comunidade portuguesa desta re-
gião e, como tem casa no Pico da Pedra, São Miguel, 
mantém esse contacto frequente com a origem. “Os 
meus filhos adoram visitar a nossa ilha, gostam do 
ambiente, da paisagem, do estilo de vida e da nossa 
gastronomia”, diz-nos Célia, que tem um projeto em 
manga:

“Penso um dia de publicar um livro com receitas 
da nossa culinária, em inglês, um projeto para o 
qual estou já a trabalhar, e há que selecionar uma 
variedade dos nossos pratos: sopas, peixe, carne, so-
bremesa”, conclui Célia Rego, a portuguesa que faz 
grande sucesso nas redes sociais divulgando e proje-
tando a nossa rica culinária.

Sociedade Cultural Açoriana angaria $5.600 para as 
Grandes Festas do Espírito Santo da Nova Inglaterra 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Teve lugar sábado, 02 
de maio, mais uma ma-
nifestação de apoio às 
Grandes Festas do Divino 
Espírito Santo da Nova 
Inglaterra, que este ano 
celebram o 40º aniversá-
rio.

A Sociedade Cultural 
Açoriana em Fall River 
realizou no passado sába-
do um jantar de angaria-
ção de fundos em apoio 
aos custos das festas.

O evento contou com a 
presença de cerca de 100 

pessoas, com membros 
de bandas filarmónicas e 
igrejas locais que se re-
uniram num espírito de 
comunidade, tradição e 
solidariedade. 

A noite foi enriqueci-
da pela participação do 
Grupo Folclórico da So-
ciedade Cultural Açoria-
na que trouxe música e 
danças tradicionais e pela 
Folia da igreja do Dívino 
Espírito Santo, que abri-
lhantou ainda mais a ce-
lebração com devoção e 
alegria.

Graças à generosidade 
de todos os presentes fo-
ram angariados cerca de 
5.600 dólares, valor que 
contribuirá diretamen-
te para a realização das 
Grandes Festas do Divino 
Espírito Santo deste ano”. 
E Márcia Sousa, conse-
lheira das Comunidades 
Portuguesas e presidente 
da comissão organizado-
ra das Grandes Festas, 
concluiu: 

“Um profundo agrade-
cimento ao presidente da 
Sociedade Cultural Aço-

riana, Jeffrey Melo sua 
comissão bem como a to-
dos os participantes cujo 
empenho e espírito co-
munitário tornaram este 
evento um sucesso”. Márcia Sousa com Fernando Santos e Jeffrey Melo. 

Na foto abaixo, o rancho folclórico da Sociedade Cul-
tural Açoriana.
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afirmando que “a nossa 
vontade é que possam, em 
próximas visitas, visitar 
outras ilhas dos Açores”.

O diretor regional de-
talhou ainda o acompa-
nhamento institucional da 
missão, sublinhando que, 
ao longo dos cinco dias de 
trabalho, foi dada priorida-
de ao contacto com dife-
rentes setores estratégicos 
da Região Autónoma dos 
Açores. “Em cinco dias 
de trabalho, de 20 a 24 de 
abril, tivemos a preocupa-
ção de que pudessem ter 
contactos com as pessoas 
certas”, referiu, acrescen-
tando que a comitiva reu-
niu com responsáveis das 
áreas da economia, turis-
mo, transportes, agricultu-
ra e alimentação.

José Andrade destacou 
ainda o caráter prático do 
programa, explicando que 
foram realizadas visitas a 
unidades industriais e in-
fraestruturas regionais.

“Fizeram também visitas 
a fábricas de laticínios e ao 
Ecoparque da ilha de São 
Miguel, procurando exata-
mente afinidades comuns”, 
afirmou.

No final da missão, José 
Andrade destacou o im-
pacto positivo da expe-
riência, afirmando que “a 
sensação geral que reúno 
quando agora nos aproxi-
mamos do final da visita 
é de que eles estão muito 
entusiasmados com a pos-
sibilidade de poderem não 
apenas voltar aos Açores, 
nalguns casos até comprar 
casa nos Açores, mas tam-

bém trabalhar com os Aço-
res e trazer parte dos seus 
negócios para a região”, 
concluindo que esse mo-
vimento será mutuamente 
vantajoso. “Isso vai ser 
bom para ambas as par-
tes, vamos ficar ainda mais 
próximos e vamos ficar 
ainda mais ricos”, afirmou.  
O diretor regional concluiu 
que a missão reforçou os 
laços entre as duas regiões, 
comentando que “valeu a 
pena esta missão, porque 
ficamos ainda mais irma-
nados”, acrescentando que 
essa irmandade se projeta 
tanto no passado como no 
futuro. “Irmanados pela 
história, mas irmanados 
hoje para o futuro”, finali-
zou José Andrade, diretor 
regional das Comunidades 
do Governo dos Açores.

(Continuação da página 16)

O papel das Casas dos Açores como 
embaixadas sócioculturais e económicas

Massachusetts cria 6.800 empregos em março e taxa de desemprego desce para 4,7%
diminuiu em 15.000 pes-
soas em março, com me-
nos 12.300 pessoas em-
pregadas e menos 2.700 

O Executive Office of 
Labor and Workforce De-
velopment (EOLWD) di-
vulgou as estimativas de 
desemprego e emprego 
em Massachusetts para 
março de 2026 e os dados 
preliminares indicam um 
aumento de 6.800 postos 
de trabalho.

Nos últimos seis me-
ses, Massachusetts criou 
12.700 empregos, in-
cluindo 12.200 no setor 
privado, e apresentou um 
crescimento de emprego 
mais abrangente do que 
a maioria dos outros esta-
dos durante este período.

Os novos postos de tra-
balho foram nos Serviços 
Profissionais e Empresa-
riais (+3.400), Comércio, 
Transportes e Serviços 
Públicos (+2.400) e Edu-
cação Privada e Serviços 
de Saúde (+2.000).

“Nos últimos seis me-
ses, o mercado de traba-
lho registou um período 
de crescimento do em-
prego na maioria dos 
setores”, referiu Mark 
Rembert, economista-
-chefe do Departamento 
de Investigação Econó-
mica do EOLWD. A taxa 
de desemprego em MA 

diminuiu para 4,7% em 
março. A taxa de desem-
prego nacional é de 4,3%.

A taxa de participa-
ção na força de trabalho 
desceu ligeiramente para 
65,8%, face à taxa de fe-
vereiro de 66%.

A reforma tem sido o 
principal factor para o 
declínio da Taxa de Parti-
cipação na Força de Tra-
balho, enquanto a Taxa 
de Participação na Força 
de Trabalho para os tra-
balhadores dos 25 aos 54 
anos é de 86,5%, o seu 
nível mais elevado em 10 
anos. A força de trabalho 

desempregadas. 
Isto inclui indivíduos 

que se reformaram ou 
deixaram o mercado de 

trabalho por outros mo-
tivos, bem como traba-
lhadores independentes e 
empresários.

O Clube Juventude 
Lusitana tem sido fértil 
através dos tempos 
repleto de elementos com 
os mais diversos talentos: 
teatro, futebol, folclore, 
música, e aqui ou a 
banda ou os cavaquinhos. 
Pois o talento de que 
vamos falar chama-se 
Isabel Claro. Filha de 
Toneca Laires de Penalva 
do Castelo. Passou aqui 
pelos “States”, foi ativo 
junto do Clube Juventude 
Lusitana e regressou a 
Penalva, onde faleceu 
recentemente.

Isabel Claro conheceu 
o Clube Juventude 
Lusitana através da 
escola portuguesa. Ali 
permaneceu 5 anos. 
Estávamos na altura 
do professor Amadeu 
Casanova Fernandes. 
Mas antes foi aluna na 
escola secundária Alves 
Martins, em Viseu, por 2 
anos. 

Samuel Charles Hazzard 
é a nova adição à nossa 
equipa com a finalidade 
de prestar um contínuo 
serviço de qualidade à 
nossa vasta clientela!

mundiais.
Frequentou o ensino 

secundário na região de 
South Shore e formou-
-se no West Brigdewater 
High School. É licencia-
da pelo Smith College 
e pela Faculdade de Di-
reito da Universidade de 
Massachusetts. Bolseira 
em Direito de Interesse 
Público e presidente da 
Associação Jurídica das 
Mulheres. 

Durante o Curso de Di-
reito, Megan tornou-se 
a primeira bolseira da 
UMass Law selecionada 
para o Rappapport Center  
for Law & Public Poli-
cy onde trabalhou com o 
gabinete do mayor e com 
a cidade de Boston em 
investigação no comba-
te ao tráfico humano na 
indústria hoteleira. Foi 
admitida na Ordem dos 
Advogados do Estado de 
Massachusetts em 2016.

A sua prática centra-se 
em todas as áreas de di-
reito da família, incluindo 

questões de custódia, di-
vórcios, litigiosos, e por 
mútuo consentimento, 
tutelas, bem como pro-
cessos de incumprimento 
e alterações.

Bolseiros nos EUA
Juliana Matos: Taun-

ton MA
Major  Health Science/

Pre-Atletic Training.
Bridgewater State Uni-

versity.
Chloe Rapoza: East 

Falmouth, MA
Major Illustration and 

Painting Doube Major
MassArt.
Lorenzo Silva Ferrei-

ra: Falmouth,MA
Major Nutritional 

Science – Dietetics
UMass – Lowell
Felicia A. DaSilva: 

Bellingham MA
Major BFA  Theatre 

Arts- Musical Theatre
Long Island University 

– Post Campus
Giada Ditacchio: East 

Falmouth MA
Major Marine Enginee-

ring
Massachusetts Mariti-

me Academy
Kasen Ávila: Westport  

MA
Major Finance/Data 

Analytics

Fundação Faialense: 57 anos de existência
(Continuação da página 12)

O jovem Anthony Matos dirigindo-se aos presentes.
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Governo saúda promulgação de lei da nacionalidade 
que “corrige viés ideológico” atual 

 
O ministro da Presidência saudou a promulgação da lei 

da nacionalidade por Belém e defendeu que o diploma 
corrigiu o “enviesamento ideológico” da legislação exis-
tente, que rompia com um consenso nacional de décadas 
sobre o tema.

Em declarações à Lusa, António Leitão Amaro lamen-
tou que o PS não tenha participado no “consenso muito 
amplo” sobre a lei e minimizou a importância dos artigos 
em análise pelo Tribunal Constitucional, a pedido dos 
socialistas, que permitem a pena acessória de perda de 
nacionalidade em caso de crimes graves.

Esta lei é uma “peça de uma série de reformas na políti-
ca de imigração e de cidadania em Portugal”, que incluiu 
a revisão da lei de estrangeiros, ficando a “faltar a lei do 
retorno, para breve na Assembleia da República”, para 
concluir o pacote legislativo sobre esta matéria, consi-
derou.

Para o governante, é importante assinalar o que consi-
dera ser “o grande consenso que está envolto na aprova-
ção e na promulgação desta lei aprovada no Parlamento, 
com uma maioria superior a dois terços, promulgada por 
um Presidente com uma larga base de apoio e legitimi-
dade”.

Além disso, o diploma tem “o apoio do povo portu-
guês”, porque “foi discutida nas últimas eleições legis-
lativas”, disse.

“Por outro lado, como assinalou bem o senhor Pre-
sidente da República e nós partilhamos, é uma lei exi-
gente”, que “garante a proteção humanitária, garante a 
integração de crianças e menores” e “está totalmente 
alinhada” com a política de imigração e cidadania que 
o Governo tem defendido, “com mais regulação, mais 
controlo, mas humanista”, disse à Lusa.

Leitão Amaro lamentou que o PS tenha faltado ao 
consenso “por razões que só o PS conhece” e acusou os 
socialistas de quererem “continuar a colocar-se de fora, 
num consenso que é nacional, num consenso dos órgãos 
de soberania, da grande maioria do Parlamento”.

Sobre as considerações do Presidente, que deixou “avi-
sos aos vieses ideológicos” do diploma, Leitão Amaro 
considera, pelo contrário, que esta é uma “lei que remove 
um enviesamento ideológico que foi introduzido na lei de 
nacionalidade entre 2018 e 2024”, que encurtou prazos e 

alargou o acesso à cidadania portuguesa.
“Foi nesse período que a ideologia radical do momento 

afastou e rompeu o consenso que havia na lei da naciona-
lidade durante décadas”, referiu.

“Nós estamos [agora] a desfazer essa marca ideológica 
mais radical e abrupta, que contaminou a lei da naciona-
lidade durante uns anos”, afirmou.

Para o ministro, o país regressa agora “à normalidade 
e à tradição”, com uma lei de cidadania que “exige uma 
ligação efetiva, mas que é humanista, se preocupa com a 
proteção humanitária, com o interesse dos menores e das 
crianças”, referiu à Lusa.

“É uma vitória do país. Nós viemos para reformar, isto 
é uma reforma, não é esta lei de nacionalidade, mas toda 
a mudança na política migratória”, que era “uma política 
de portas escancaradas de imigração descontrolada e de 
desumanidade com os imigrantes que estavam cá”.

Sobre os artigos em análise no Tribunal Constitucio-
nal, Leitão Amaro salientou que o Parlamento procurou 
“aperfeiçoar e corrigir algumas das inconstitucionalida-
des” e aguarda “com serenidade a posição” dos juízes, 
“mas o essencial foi aprovado, e promulgado”.

O objetivo é que a nacionalidade portuguesa seja ob-
tida “quando há uma ligação efetiva à comunidade” e 
isto “significa que não se dá a nacionalidade para ajudar 
a integrar”, mas sim quando “já houve uma integração 
bem-sucedida”.

O Presidente da República promulgou no domingo o 
decreto do parlamento que altera a Lei da Nacionalidade, 
aprovado por PSD, Chega, IL e CDS-PP, mas desejava 
que tivesse assentado “num maior consenso”, sem “mar-
cas ideológicas do momento”.

A revisão da Lei da Nacionalidade aumenta para até 
dez anos os prazos para os estrangeiros que residem le-
galmente em Portugal adquirirem a nacionalidade portu-
guesa, restringe a sua atribuição a quem nasce em Por-
tugal.

Este decreto foi aprovado no parlamento em 01 de 
abril, numa segunda versão, após inconstitucionalidades 
declaradas pelo Tribunal Constitucional (TC), por PSD, 
Chega, IL e CDS-PP, com votos contra de PS, Livre, 
PCP, BE e PAN, e a abstenção do JPP, e seguiu para o 
Palácio de Belém em 13 de abril.

Representante da República para os Açores promete assumir 
o cargo com "seriedade, serenidade e proximidade"

  A nova representante da República para os Açores 
comprometeu-se segunda-feira a assumir o cargo com 
“seriedade, serenidade e proximidade”, garantindo um 
clima de “diálogo franco” com os órgãos de governo pró-
prio. “É minha firme intenção exercer o cargo que assumi 
com absoluta seriedade, mas também com efetiva sereni-
dade, segura de que apenas assim, partido de uma posi-
ção de absoluta isenção, poderei lançar as pontes de que 
a autonomia dos Açores merece e precisa para prosperar 
no médio e longo prazo”, afirmou Susana Goulart Costa.

A representante da República para a Região Autónoma 
dos Açores, que tomou posse em 24 de abril, em Lisboa, 
falava na Base Aérea n.º 4, na ilha Terceira, numa ceri-
mónia que contou com a presença do presidente do Go-
verno Regional dos Açores, José Manuel Bolieiro, e do 
presidente da Assembleia Legislativa dos Açores, Luís 
Garcia, entre outras entidades.

Na primeira intervenção pública, após tomar posse, 
a primeira mulher e açoriana a assumir o cargo garan-
tiu estar disponível para criar “pontes entre os órgãos 
de governo próprio da região e os órgãos de soberania, 
transitáveis nos dois sentidos”, mas também pontes com 
entidades municipais, instituições da vida civil açoriana, 
agentes culturais e comunicação social.

“Consciente de que há ainda inúmeros investimentos 
e melhorias a realizar, estarei sempre à disposição dos 
órgãos de governo próprio da região para, num clima de 
diálogo franco, contribuir para a construção de uma au-
tonomia com futuro”, apontou.

Susana Goulart Costa assumiu o compromisso de “coo-
perar para uma autonomia capaz de perseverar na edifi-
cação de uma sociedade mais justa e solidária, alicerçada 
na dignidade da pessoa humana”, mas também capaz de 
"enfrentar os desafios de um futuro próximo que ameaça 
ser distópico”.

Defendeu, por isso, que as instituições autonómicas 

têm de se recriar para enfrentar desafios como a transi-
ção digital, a disseminação da inteligência artificial, as 
alterações climáticas, a crise demográfica e a criação de 
instrumentos de justiça intergeracional.

A representante da República disse ainda ciente de que 
o cargo “não é incontroverso”, mas afirmou estar convic-
ta de que, num contexto de um Estado Unitário Regional, 
esta figura constitucional “não é inútil” e no seu mandato 
“nunca será fútil”.

“Nenhum órgão vocacionado para a defesa dos valores 
do Estado de Direito, dos direitos fundamentais dos ci-
dadãos e dos princípios basilares da constitucionalidade 
e da legalidade – através do escrutínio jurídico dos atos 
do poder político – pode alguma vez ser considerado dis-
pensável ou sequer redundante”, salientou.

“Os sistemas de freios e contrapesos, os mecanismos 
da responsabilidade política e o princípio da transparên-
cia da vida pública não são apenas os melhores antídotos 
contra as tentações do poder, mas também a melhor ga-
rantia de uma boa governação, ordenada ao bem comum, 
à segurança, nas suas várias expressões, e à paz social”, 
acrescentou.

À margem da cerimónia, o presidente do Governo 
Regional dos Açores disse já ter tido a oportunidade de 
conversar com a representante da República sobre “as 
grandes questões que interessam à defesa da autonomia 
política” e mostrou-se convicto de que Susana Goulart 
Costa terá compreensão da “importância de uma relação 
da República com a Região Autónoma dos Açores”.

José Manuel Bolieiro garantiu ainda estar seguro da 
“independência e isenção” da nova representante, que já 
foi eleita deputada regional pelo PS.

“Aqui conta apenas um tom, o tom da açorianidade, o 
tom da democracia, o tom da autonomia política, o tom 
de uma coesão nacional, compreendendo a nossa diversi-
dade, quer geográfica, quer também de povos”, salientou.

Festas do Santo Cristo arrancam 
esta semana em Ponta Delgada

As festas do Santo Cristo, consideradas a segun-
da maior manifestação religiosa do país depois 
das peregrinações a Fátima, arrancaram a semana 
passada em Ponta Delgada, esperando-se nova-
mente milhares de peregrinos na ilha de São Mi-
guel. 

As festas, que têm por referência a imagem do 
"Ecce Homo", decorrem desde ontem, terça-feira 
(dia 05) até 14 de maio, no Santuário do Senhor 
Santo Cristo dos Milagres, na cidade de Ponta Del-
gada.

Os festejos, que se realizam no quinto domingo a 
seguir à Páscoa, levam anualmente até São Miguel 
milhares de peregrinos oriundos das nove ilhas 
dos Açores, do continente, dos Estados Unidos da 
América e do Canadá. 

As celebrações deste ano serão presididas pelo 
cardeal António Marto, bispo emérito da diocese 
de Leiria-Fátima, e contam também com a presen-
ça do núncio apostólico em Portugal, Andrés Car-
rascosa Coso, nomeado pelo Papa Leão XIV em 11 
de dezembro de 2025, que visita pela primeira vez 
os Açores, evidenciando "a relevância religiosa e 
institucional das festividades", refere a Diocese de 
Angra.

Na sexta-feira (08 de maio), destacam-se a inau-
guração da iluminação decorativa da fachada do 
santuário, a abertura do bazar e o início do arraial, 
com concertos diários de bandas filarmónicas e 
espetáculos de fogo-de-artifício.

No sábado (09 de maio) realiza-se a procissão 
da mudança da imagem do Santo Cristo, que sai 
durante a tarde, cumprindo um trajeto à volta do 
Campo de São Francisco, um dos pontos altos dos 
festejos religiosos e onde participam milhares de 
peregrinos.

Antes, durante a manhã de sábado, centenas 
de devotos percorrem de joelhos o empedrado do 
campo, no centro da cidade, em pagamento de 
promessas.

Mais tarde, pelas 19:00 locais, ocorre a mudança 
da imagem do adro do santuário para a igreja de 
São José, localizada também no Campo de São 
Francisco, onde decorrerá a vigília durante a noite.

Já no domingo (10 de maio), pelas 09:00 locais, 
a imagem sai da igreja para o adro do santuário, 
onde terá lugar a celebração da missa, presidida 
pelo cardeal António Marto.

Engenhos da Madeira já receberam 
mais de cinco mil toneladas 
de cana-de-açúcar este ano

Os engenhos da Madeira já receberam mais de 
cinco mil toneladas de cana-de-açúcar da colhei-
ta deste ano, mais 12% do que em 2025, indicou 
o Governo Regional, referindo que 58% já foi pago 
aos produtores.

“Nunca os produtores receberam tão cedo pela 
cana-de-açúcar entregue. Em condições normais, 
os valores eram pagos no final do ano ou no ano 
seguinte”, referiu o secretário regional de Agricul-
tura e Pescas, Nuno Maciel, em comunicado.

De acordo com o governante, que  visitou o En-
genho de Mel do Ribeiro Seco, no Funchal, 250 pro-
dutores já receberam 1,7 milhões de euros, o que 
corresponde a 58% do total de 5.254 toneladas de 
cana-de-açúcar que deram entrada nos cinco en-
genhos da Madeira.

“Neste momento, conseguimos que os enge-
nhos possam adiantar as verbas do POSEI [Progra-
ma de Opções Específicas para o Afastamento e a 
Insularidade], garantindo a quem trabalha a terra 
receber a tempo e horas pelo produto que dela re-
tirou”, realçou Nuno Maciel.

A colheita de cana-de-açúcar decorrerá durante 
mais um mês e as previsões da Secretaria Regio-
nal de Agricultura e Pescas apontam para um total 
de 8.410 toneladas, em linha com o ano anterior.

O produto está a ser comercializado a 620 eu-
ros/tonelada no preço mínimo (+20 euros que no 
ano passado), dos quais 370 representam o auxílio 
público, através do POSEI (153 euros da União Eu-
ropeia e 217 euros do Orçamento da Região), sen-
do os restantes 250 euros pagos pelos operadores 
económicos.



Os primeiros portugueses que deram a vida pelos EUA

A 4 de julho de 2026, os Estados Unidos comple-
tam 250 anos de independência e os preparativos 
para as grandes comemorações seguem o seu cur-
so com eventos previstos para todo o país, caso 
de seis espetaculares regatas de veleiros de gran-
de porte (tall ships) de 25 países, entre os quais a 
Sagres, navio escola da Armada portuguesa que, 
antes de regressar a Portugal, visitará New Bedford 
de 19 a 23 de julho.

Entretanto, iremos lembrar aqui portugueses que 
ajudaram a escrever as primeiras páginas da histó-
ria dos Estados Unidos combatendo na guerra da 
independência (1775-1783), cujo herói mais popu-
lar continua sendo o português Peter Francisco, o 
legendário “Gigante da Revolução”.

Contudo, além de Peter Francisco, outros portu-
gueses combateram pela independência dos Esta-
dos Unidos, uma vez que já existiam centenas de 
imigrantes portugueses nas colónias britânicas da 
América do Norte.

A principal fonte de imigração portuguesa para 
os Estados Unidos antes da independência foi a 
indústria baleeira da Nova Inglaterra, que atraiu 
jovens açorianos em busca de aventura e oportuni-
dades, longe da sua vida camponesa e de pobreza 
nas ilhas.

Em 1790, o primeiro censo populacional deu 
conta de 24.000 imigrantes portugueses a residir 
nos Estados Unidos e existem registos de que, em 
1780, homens do Faial, Pico, São Jorge, Flores e 
Corvo faziam parte das tripulações de duas cente-
nas de navios baleeiros americanos.

Com o início da Guerra da Independência a caça 
à baleia foi praticamente interrompida e, por ou-
tro lado, o Parlamento inglês aprovou uma lei que 
obrigava todos os prisioneiros capturados a bordo 
dos navios americanos a trabalhar como marinhei-
ros nos navios de guerra britânicos. Como resul-
tado, muitos baleeiros portugueses de Nantucket, 
Martha’s Vineyard e outros portos baleeiros ame-
ricanos, incluindo os de New York, Rhode Island 
e Massachusetts, foram recrutados à força para a 
Marinha Real Britânica.

Ao tempo vivia também nas colónias de New 
York e Virginia um numeroso grupo de judeus por-
tugueses.

Estes indivíduos eram judeus sefarditas, que é o 
nome atribuído aos judeus da Península Ibérica, e 
deixaram Portugal devido à Inquisição, fixando-se 
na Holanda e em Inglaterra.

Em 1630, a Holanda conquistou o nordeste do 
Brasil, região de Pernambuco que passou a cha-
mar-se Nova Holanda, e muitos judeus portugue-
ses fixaram-se nas cidades de Olinda e Recife. Em 
1654, Portugal reconquistou Pernambuco e os 
judeus partiram de regresso à Holanda, mas um 
grupo de 23 refugiados (seis homens casados e 
dois solteiros, duas mulheres viúvas e 13 crianças), 
foi parar à colónia holandesa de Nova Amsterdão 
(atual New York) e deram início a uma comunidade 
que cresceu e desempenhou papéis importantes 
no desenvolvimento dos Estados Unidos.

Francis Salvador morreu em 1776
Um dos membros da comunidade judaica era 

Francis Salvador, judeu de ascendência portugue-
sa que foi o primeiro branco a morrer na Guerra da 
Independência. dos Estados Unidos.

Francis Salvador nasceu em 1747 numa família 
de origem portuguesa que residia em Londres e ti-
nha interesses em Portugal e na América do Norte 
através da Companhia Britânica das Índias Orien-
tais, mas a riqueza da família foi dizimada pelo ter-
ramoto de 1755 que devastou Lisboa, e Salvador 
teve que se agarrar ao que lhe restava e que eram 
7.000 acres de terra no interior da Carolina do Sul.

Deixando a mulher e os quatro filhos em Ingla-
terra, Francis mudou-se para o distrito de Ninety 

Six, na Carolina do Sul, em 1773, na esperança de 
reconstruir a riqueza da sua família, e rapidamente se 
envolveu no crescente movimento independentista 
nas colónias. Foi eleito para o Congresso Provincial 
da Carolina do Sul em 1775 e tornou-se um opositor 
declarado do domínio britânico.

Em julho de 1776, Salvador ganhou a alcunha de 
“Paul Revere do Sul” quando percorreu mais de 48 
quilómetros a cavalo para alertar as unidades da mi-
lícia da Carolina do Sul sobre um ataque indígena. A 
1 de agosto de 1776, Salvador liderava um grupo de 
milicianos que foi emboscado por tropas britânicas 
e índios cherokee, que tinham aderido aos ingleses. 
Durante o combate, Salvador foi ferido e escalpe-
lado pelos índios, vindo a falecer em consequência 
dos ferimentos. Tinha 29 anos. Em 1950, foi inaugu-
rado um monumento em sua memória em Charles-
ton.

José Dias morreu em 1781

Outra vítima portuguesa da guerra que ninguém 
lembra é José Dias, baleeiro vindo dos Açores que 
se fixou por volta de 1770 na ilha de Martha’s Vine-
yard, ao largo de Massachusetts e, a 4 de janeiro de 
1780, casou com Sarah Chase Manter (1762-1822), 
que vivia em Holmes Hole (atual Vineyard Haven) e 
descendia de duas das famílias mais antigas da ilha.

Alistou-se na Continental Navy (Marinha Conti-
nental), a primeira força naval dos Estados Unidos, 
criada pelo Segundo Congresso Continental a 13 de 
outubro de 1775 para combater a Royal Navy britâ-
nica durante a guerra da Independência.

A Marinha Continental, composta por navios mer-
cantes convertidos e algumas fragatas recém-cons-
truídas, não tinha poder para enfrentar diretamente 
a Royal Navy, mas desempenhou um papel crucial 
atacando os navios de carga que abasteciam as tro-
pas britânicas.

Dias foi capturado pelos britânicos e esteve algum 
tempo preso em Inglaterra. Quando foi libertado, re-
gressou a Martha’s Vineyard para acrescentar o seu 
nome à lista de membros da Igreja Batista em 1781, 
e embarcar novamente.

Dias voltou a ser capturado e desta vez teve me-
nos sorte, foi enviado para o HMS Jersey, antigo na-
vio-hospital que os britânicos tinham convertido em 
navio-prisão.

O Jersey era um velho navio desgastado e apo-
drecido, e que, incapaz de navegar, foi despojado 
dos mastros e cordames, e, atracado em Brooklyn, 
New York, com mais de 1.200 prisioneiros de guerra 
acorrentados nos porões.

Num artigo intitulado “A morte quase perdeu o 
seu poder: Doenças no navio-prisão Jersey”, a es-
critora e investigadora histórica Katie Turner Getty 
descreveu o Jersey como “um gigantesco navio de 
guerra de 60 canhões” que se tornou um navio-hos-
pital e, mais tarde, uma prisão flutuante, “onde os 
prisioneiros morriam a um ritmo de cinco a oito ho-
mens por dia acometidos por doenças, fome, sede, 
vermes e temperaturas extremas”. Os mortos eram 
atirados ao mar ou enterrados superficialmente em 
dunas próximas.

Falando no Museu da Revolução Americana, o his-
toriador Robert P. Watson descreveu o HMS Jersey 
como uma “arma psicológica de terror”, onde “mor-
reram duas vezes mais americanos do que aqueles 
que morreram em combate durante toda a Revolu-
ção Americana”.

Segundo o Congressional Research Service, mor-
reram na Guerra da Independência 4.435 combaten-
tes americanos, mas Katie Turner Getty refere que só 
o número de mortes a bordo do Jersey como sendo 
de 11.644 homens e um deles foi José Dias, falecido 
em 1781. No cemitério de Crossways, em Tisbury, 
encontra-se uma lápide com os nomes de Joseph 
Dias Sr. e da sua esposa, Sarah Manter, mas Katie 
Getty acha pouco provável que o corpo de Dias te-
nha voltado a Vineyard, uma vez que não encontrou 
qualquer registo de que os mortos do Jersey tenham 
regressado às suas cidades natais.

“A Revolução Americana é a mais romanceada de 
todas as guerras dos Estados Unidos”, escreveu A. 
Bowdoin Van Riper, historiador e bibliotecário do 
Museu Martha’s Vineyard, “mas Joseph Dias recor-

da-nos a dura verdade por detrás do romance. 
A guerra por uma causa nobre não deixa de ser 
guerra: as pessoas boas morrem, muitas vezes em 
terríveis dificuldades, deixando aqueles que as 
amavam a lamentar e a recordar”.

A declaração de independência 
dos Estados Unidos

A independência dos Estados Unidos foi motiva-
da principalmente pela imposição de altos impos-
tos e restrições comerciais pela Inglaterra sobre as 
Treze Colónias após a Guerra dos Sete Anos.

A Inglaterra saiu vitoriosa do conflito contra a 
França, no entanto os gastos militares geraram uma 
forte crise económica no país e, para se recupera-
rem economicamente, os ingleses adotaram uma 
nova política administrativa nas colónias. No lugar 
da liberdade comercial que os colonos possuíam 
até então, criaram-se rígidas práticas de controlo.

A Inglaterra proibiu a apropriação de terras situa-
das a oeste e, para os gastos da guerra, criou leis 
rigorosas como a Lei do Açúcar, a Lei do Selo e a 
Lei do Chá.

A Lei do Açúcar, criada em 1764, era uma taxa 
adicional para o açúcar vindo de fora das colónias; 
a Lei do Selo em 1765, obrigava à compra de um 
selo para todos os documentos que circulassem na 
colónia; a Lei do Chá em 1773, que obrigava os co-
lonos a consumirem somente chá de companhias 
britânicas.

Contra a Lei do Chá, que concedia a exclusivida-
de de comércio desse produto à Companhia das 
Índias Orientais (inglesa), os colonos protestaram 
através do Boston Tea Party em 1772, assaltaram 
navios britânicos fundeados no porto de Boston e 
lançaram ao mar 342 caixas (45 toneladas) de chá.

Nesse mesmo contexto, os colonos passaram a 
alegar que os impostos eram ilegítimos porque as 
colónias não tinham representação no Parlamen-
to em Londres. A ideia de “nenhum imposto sem 
representatividade” (no taxation without represen-
tation) passou a ser defendida pelos colonos e le-
varam à revolta contra a coroa. Pela primeira vez 
as Treze Colónias uniram-se em torno de um ideal 
comum, que mais tarde culminaria na Independên-
cia dos Estados Unidos.

A Inglaterra reagiu com a promulgação das “Leis 
Intoleráveis”, uma forma de punição aos colonos 
e, entre essas leis, destacam-se o encerramento do 
porto de Boston a todos os navios até os colonos 
pagarem o chá lançado ao mar no Tea Party e a 
obrigação das colónias fornecerem alojamento aos 
soldados britânicos.

Para responder à rígida política de pressão adota-
da pela Inglaterra, em 1774, as colónias realizaram 
o Primeiro Congresso Continental da Filadélfia, re-
unido na Pennsylvania State House, posteriormen-
te renomeada Independence Hall, e no qual foi 
redigida a Primeira Declaração de Independência, 
que objetivava romper com a dominação metro-
politana.

A reação repressiva da Inglaterra deflagrou os 
primeiros combates entre os colonos e as tropas 
britânicas em Lexington e Concord, Massachu-
setts, em 1775. Durante os combates, os colonos 
reuniram-se no Segundo Congresso Continental 
da Filadélfia e, a 4 de julho de 1776, foi aprovada a 
Declaração de Independência, um dos documen-
tos mais influentes da história.

Em 11 de junho de 1776, o Congresso nomeou o 
Comité dos Cinco (John Adams, Benjamin Franklin, 
Thomas Jefferson, Robert R. Livingston e Roger 
Sherman) para redigir a Declaração e o comité en-
carregou Jefferson de escrever o rascunho original 
do documento, que foi escrito entre 11 e 28 de ju-
nho de 1776 e é considerado um dos documentos 
mais importantes da história da humanidade.

A segunda frase da Declaração contém palavras 
poderosas que interessam a todos os povos: “Con-
sideramos estas verdades como evidentes por si 
mesmas, que todos os homens são criados iguais, 
são dotados pelo seu Criador de certos direitos 
inalienáveis e entre estes estão a Vida, a Liberdade 
e a procura da Felicidade”.

20	                     Portuguese Beat	 Portuguese Times	     Quarta-feira, 06 de maio de 2026



Quarta-feira, 06 de maio de 2026	 Portuguese Times	                             Crónica	 21

À DESCOBERTA
Leonidio Paulo Ferreira*

* Jornalista do DN. É doutorado em História e autor do livro ‘Encontros 
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António da Silva Cordeiro – In Memoriam

Hoje, 30 de abril, foi-se-me mais um 
amigo. António da Silva Cordeiro. 
Nada que não se esperasse, pois já 

nem conseguia atender ao telefone. De qual-
quer forma, é sempre a partida de um amigo.

Nasceun a Covoada a 24 de novembro de 
1935. Viveu, por isso, 90 gostosos anos, um 
número que poucos conseguem atingir. 

Conheci-o era eu ainda bem jovem. Foi nas 
férias do meu 5.º ano do antigo Ciclo Pre-
paratório. Ele estudava Clássicas na Univer-
sidade de Coimbra, depois de uns anos de 
estudos em Roma, ido do Seminário de An-
gra.  Estávamos de férias e cruzámo-nos na 
festa da Fajã de Baixo. Coimbra era para mim 
um fascínio e, ao deparar com alguém que lá 
estudava, entrei em transe. Já contei isso e 
não escondo. Naquele ano, tinha lido umas 
quantas vezes o In Illo Tempore, de Trindade 
Coelho, que plantara em mim o sonho de ir 
para aquele paraíso de farra que o escritor de 
maneira tão contagiante captara. Nesse livro 
descobri outro, o Palito Métrico, o clássico 
da boa vida coimbrã que me apressei a en-
comendar (e ainda guardo) e que virou bíblia 
nesses meus anos de parvinho entusiasmado. 
Palermices juvenis, mas homo sum et nihil 
humanum a me alienum puto, frase de Te-
rêncio que por sinal encontrei pela primeira 
vez num livro coimbrão, daqueles de fim de 
curso onde predominavam as caricaturas de 
Tossan e em que os amigos dos licenciados 
escreviam versos para saudar os jovens dou-
tores. Era um álbum meio perdido na vetusta 
biblioteca do Seminário de Angra que eu lia 
e relia com fascínio. Um tal dr. Silvano, de S. 
Jorge, formara-se naquele ano e o livro da 
queima-das-fitas acabou encalhado ali para 
meu gáudio.

Voltando ao amigo Cordeiro, pois esta nota 
é sobre ele: mantivemos assídua correspon-
dência porque eu lhe respondia logo que me 
chegava uma carta dele. Pedia-lhe que me 
contasse histórias de Coimbra e contava-lhe 
as minhas do Seminário de Angra (o meu 
folheto  O Centenário  (1963), paródia a’ Os 
Lusíadas, o enterro do “centenário do Semi-
nário”, tudo uma espécie de réplica do que 
eu pensava Coimbra ser) e ele, com muito 
cuidado, ia tentando interessar-me por temas 
mais sérios.

Foi solista do orfeão da universidade e can-
tava fados em serenatas. O fado coimbrão foi 
algo mágico que sempre o fazia rejuvenescer, 
quando, mesmo já com noventa anos, lhe pe-
díamos para cantar mais um.

O seu regresso ao Seminário de Angra, en-
tão como professor, foi breve. Um ano depois, 
abalava para os EUA, decidido a recomeçar a 
vida. Fez um mestrado em Estudos Hispâni-
cos no Queen’s College, onde foi aluno de 
Gregory Rabassa, tradutor de Gabriel García 
Márquez. Continuámos a escrever-nos e che-
gou a  falar-me do seu plano para uma tese 
de doutoramento: A cristologia em Eça de 
Queiroz. A vida, porém, obrigou-o a procurar 
caminhos que assegurassem o pagamento 

das contas da família, que entretanto consti-
tuíra. Encontrámo-nos várias vezes. De uma 
delas, na minha casa, onde passou uns dias. 
A razão foi eu tê-lo convencido a concorrer a 
uma vaga de Estudos Portugueses no Provi-
dence College - uma história para esquecer, 
não por culpa dele. Sendo uma universidade 
católica, quando descobriram que tinha sido 
padre, recuaram, depois de se terem manifes-
tado entusiasmados com a qualidade do can-
didato. A partir daí, o Cordeiro enterrou defi-
nitivamente a academia e prosseguiu no seu 
fazer pela vida na Maptours, uma arrojada e, 
durante muito tempo, bem-sucedida empresa 
de viagens entre os EUA e Portugal. 

Contava ele, com graça, que um dia um 
emigrante micaelense entrou na agência em 
Newark, onde predominam continentais da 
região de Aveiro. O Cordeiro notou-lhe o 
sotaque e revelou-lhe que também era mi-
caelense. Muito admirado, o homem pergun-
tou-lhe: - E como foi que o senhor arranjou 
um trabalhinho tão bonzinho nesta terra?

Durante alguns anos, acedeu à minha in-
sistência para escrever crónicas políticas so-
bre os EUA para serem publicadas no Diário 
dos Açores. Seguia atentissimamente a polí-
tica americana e revelou-se comentador infor-
mado e perspicaz. O Osvaldo Cabral aceitou 
de braços abertos a sua colaboração.

Vou ter de parar porque a torrente de me-
mórias salta em catadupa e há que contê-
-la. Acrescentarei que vinha todos os anos 
ao convívio que o Manny Chaves organizava 
em New Bedford, com uma extensão no seu 
espaço em Buzzards Bay. O Cordeiro passa-
va uma noite em casa da sua prima, em New 
Bedford, e a outra era obrigatoriamente aqui 
em casa. No almoço e, depois, no serão, três 
ou quatro fados de Coimbra eram de rigor. E 
ele revivia esses anos universitários. Nunca se 
recusava. Volta e meia, íamos a Newark, ou 
juntávamo-nos na Pennsylvania, em casa do 
Joe S. Pedro. Passávamos em casa dele a dar-
-lhe boleia.

Mas repito: é tempo de acabar, embora as 
memórias não acabem.

O Cordeiro foi cremado hoje. Do corpo, res-
tam cinzas. Dele, muitas e doces memórias.

P.S. - Para os leitores que não o conhecem, 
fica uma referência: era tio de Vasco Cordeiro, 
ex-Presidente do Governo Regional dos Aço-
res.

António Cordeiro cantando um fado num dos en-
contros de antigos seminaristas no Inner Bay, em 
New Bedford. Acompanha-o à viola José Francis-
co Costa.

Quando Lisboa 
se chamava Olisipo

Olisipo é o nome romano de Lisboa, e é 
também onde se passa o essencial de um li-
vro recente de André Simões, professor de 
Estudos Clássicos da Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa. O título do livro é 
‘Lusitânia: a vida dos Cássios, uma família na 
Lisboa Romana’, o que  anuncia aquilo que o 
autor nos quer mostrar: a vida numa provín-
cia do Império Romano, numa cidade longe 
do coração imperial mas nem por isso menos 
romana. E que de certa forma nos faz recor-
dar o tanto que devemos ao povo que con-
quistou a Península Ibérica mais ou menos há 
2200 anos. 

Todos crescemos a ouvir as façanhas de Vi-
riato, herói português muito antes de haver 
Portugal (e também herói para muitos espa-
nhóis). Mas se podemos admirar a bravura 
dos lusitanos e outras tribos celtiberas que 
resistiram às legiões romanas, a verdade é 
que temos muito pouco desses nossos ante-
passados: não herdámos deles nem a língua, 
nem a cultura, nem a religião. Somos muito 
mais romanos do ponto de vista cultural. A 
nossa língua vem do latim, o cristianismo che-
gou via Roma (e depois de perseguido pelos 
imperadores até se tornou religião oficial), e 
mesmo as leis que ainda hoje nos regem são 
influenciadas pelo Direito Romano. É certo 
que em termos de arquitetura monumental 
sobram por cá poucos vestígios de sete sé-
culos de presença romana, interrompida pela 
chegada de visigodos e suevos, mas mesmo 
assim temos o templo em Évora ou as ruínas 
de Conimbriga, perto de Condeixa-a-Velha. 
E um saltinho a partir de Lisboa até Mérida, 
capital da Extremadura Espanhola que foi 
igualmente capital da província romana da 
Lusitânia, oferece a experiência de um teatro 
que data do tempo do imperador Augusto.

É curioso pensar que se os romanos nos 
deram a língua, foram os povos ibéricos que 
globalizaram o legado dos romanos. Sim, o 
Império dominou o Norte de África e partes 
do Médio Oriente, mas foi com os Desco-
brimentos Portugueses e Espanhóis que as 
línguas latinas se espalharam mundo fora: na 
América Latina, em partes de África e até em 
Timor-Leste, onde o português é idioma ofi-
cial. Os franceses depois deram também o 
seu contributo para essa expansão mundial 
do velho latim já transformado por séculos 
de uso.

Os Cássios, como tantas outras famílias oli-
siponenses que viveram na época dos Cinco 
Bons Imperadores, talvez tenham hoje des-
cendentes em Portugal, e também espalha-
dos pelo mundo.
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PEIXE DO
MEU QUINTAL

José Soares

Décima Ilha
José Andrade

RAÍZES
E HORIZONTES

Diniz Borges

Dois diplomatas açorianos pelo mundo

O arcebispo José Avelino Bettencourt nasceu 
em São Jorge e representa a Santa Sé em África. 
A embaixadora Manuela Bairos nasceu em Santa 
Maria e representa Portugal na Ásia. São dois in-
sulares do tamanho do mundo.

D. JOSÉ AVELINO BETTENCOURT

José Avelino Bettencourt nasceu nas Velas de 
São Jorge, em 1962 e, ainda criança, emigrou 
para o Canadá com a sua família. Foi ordenado 
Sacerdote em 1993 e começou a exercer o seu 
ministério na arquidiocese de Ottawa. Bacharel 
em Letras e em Teologia pela Universidade de 
Saint Paul, em Ottawa, concluiu o Doutoramento 
em Direito Canónico na Pontifícia Universidade 
Gregoriana, em Roma em 1999. 

Nesse ano entrou no Serviço Diplomático da 
Santa Sé, sendo nomeado Monsenhor. Exerceu 
funções na Nunciatura da República Democrática 
do Congo, passando depois à Secretaria de Esta-
do da Santa Sé, no Vaticano. 

Em 2012, foi nomeado pelo Papa Bento XVI 
para o cargo de Chefe de Protocolo da Secretaria 
de Estado da Santa Sé, ficando responsável pela 
preparação das visitas oficiais do Papa e pelo 
acolhimento dos chefes de estado no Vaticano. 

Em 2018, é eleito Arcebispo e nomeado Nún-

cio Apostólico na Arménia e na Geórgia, na Europa 
Oriental, sendo consagrado pelo Papa Francisco 
na Basílica de São Pedro a 19 de março do mesmo 
ano. Em 2023, a 30 de agosto, foi transferido para 
as nunciaturas de Camarões e da Guiné Equatorial, 
na África Central. 

É autor do livro “A Condição do Ilhéu: nature-
za, povo e religiosidade”, editado em Lisboa em 
2017. Foi distinguido com a Comenda da Ordem 
de Cristo da República Portuguesa, a Comenda da 
Ordem de Cavalaria do Santo Sepulcro de Jerusa-
lém, a Grã-Cruz de Capelão Conventual da Ordem 
Soberana Militar de Malta, a Grã-Cruz da Ordem 
Equestre da República de San Marino, a Insígnia 
Autonómica de Reconhecimento da Região Autó-
noma dos Açores e a Chave de Ouro do Município 
das Velas de São Jorge. 

É Oficial da Ordem Nacional da Roménia, Gran-
de Oficial da Ordem de Mérito da República Ita-
liana, 1º Grau da Ordem do Príncipe Danilo I de 
Montenegro, Grande Oficial da Ordem do Infan-
te D. Henrique, Comendador da Ordem de Nos-
sa Senhora da Conceição de Vila Viçosa, Primeiro 
Grau da Ordem de Santo Cirilo da Bulgária, Gran-
de Oficial da Ordem Orange de Nassau, Grã-Cruz 
da Ordem do Rio Branco de Brasília e Medalha de 
Gratidão de Estado da República da Arménia.

MANUELA BAIROS

Maria Manuela Freitas Bairos nasceu em Vila do 
Porto, na ilha de Santa Maria, em 1962, mas com-
pletou os estudos básicos e secundários na cidade 
da Horta, na ilha do Faial. Depois, concluiu o último 

ano do ensino secundário em Poitiers, França, a 
licenciatura em Direito na Universidade Clássica 
de Lisboa, uma pós-graduação em Estudos Euro-
peus na Universidade Católica Portuguesa e um 
mestrado em Administração Pública na Universi-
dade de Harvard, em Boston. 

Em 1987, ingressou na carreira diplomática do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros. Foi colo-
cada na Embaixada em Dublin, na Irlanda, em 
1991; na Embaixada em Bucareste, na Roménia, 
em 1995; na Embaixada em Jacarta, Indonésia, 
em 2000; e ainda no Consulado de Portugal em 
Hamilton, nas Bermudas, em 2002. Trabalhou 
também na Secção de Interesses de Portugal em 
Jacarta e em Darwin, na Austrália, integrada na 
Missão Portuguesa de Timor Leste.

Foi ainda Chefe de Divisão no Instituto da Coo-
peração Portuguesa, em 2001; Chefe de Divisão 
na Direção de Serviços Europeus da Direção-
-Geral das Relações Bilaterais, em 2002; Cônsul-
-Geral de Portugal em Boston, de 2004 a 2009; 
Ministra Conselheira na Embaixada em Paris, de 
2009 a 2011; Chefe de Gabinete do Secretário de 
Estado das Comunidades Portuguesas, de 2011 
a 2013; e Cônsul-Geral de Portugal em Nova Ior-
que, de 2015 a 2018. 

Em 2018, foi acreditada como Embaixadora de 
Portugal em Nicósia, Chipre, e Embaixadora não-
-residente na República do Líbano, e em 2022, 
Embaixadora de Portugal em Díli, Timor-Leste.

Diretor Regional das Comunidades do Governo 
da Região Autónoma dos Açores

Textos baseados no seu livro Conversas da Diáspora 
– 50 Açorianos pelo Mundo (2024)

Entre a Raiz e o Futuro: A Persistência Portuguesa na Califórnia

No rumor antigo das marés que nunca cessam 
— aquelas que partiram das ilhas e ainda hoje 
regressam, invisíveis, às mãos que trabalham esta 
terra — persiste uma memória que não se deixa 
domesticar pelo tempo. Não é apenas saudade: 
é matéria viva, quase mineral, incrustada na pele 
das gerações que aqui aprenderam a transformar 
distância em destino.

A presença portuguesa na Califórnia nunca foi 
um acidente da história. Foi, desde o início, um 
gesto deliberado de sobrevivência e de criação. 
Vieram com pouco — quase nada — e, no entan-
to, trouxeram tudo: a disciplina da terra, a obsti-
nação do mar, a fé humilde de quem sabe que o 
mundo se constrói com as mãos. Nos campos do 
Vale Central, entre poeiras e colheitas, ergueram 
não apenas economias, mas também modos de 
vida. Nas cidades costeiras, onde o horizonte se 
abre como promessa e ameaça, deixaram sinais 
de uma pertença que não se dissolve.

E assim, ao longo de décadas, foi-se escre-
vendo uma narrativa discreta, mas sólida — uma 
narrativa feita de trabalho silencioso, de sacrifício 
sem espetáculo, de ascensão sem alarde. A co-
munidade portuguesa na Califórnia não se afir-
mou por concessão, mas por construção. Não es-
perou — fez.  Essa talvez seja a nossa identidade 
mais profunda: a autossuficiência.

Desde cedo, estas comunidades aprenderam 
que a sua sobrevivência não dependia de ges-
tos vindos de longe, nem de promessas frágeis 
que atravessavam oceanos. Dependia, sim, da 

capacidade de se organizarem, de investirem em 
si próprias, de criarem instituições, redes, solidarie-
dades concretas. As irmandades, as festas, as as-
sociações, as empresas familiares — tudo isso não 
nasceu de benesses externas, mas de uma ética in-
terna, quase austera, de responsabilidade coletiva.

E é precisamente por isso que há um princípio 
que importa preservar com lucidez: não trocar a 
solidez do que se construiu com esforço pelos si-
mulacros de apoio que, tantas vezes, chegam en-
voltos em retórica e escassos em substância.  Por-
que quem construiu com dólares — com trabalho 
real, com risco assumido, com sacrifício acumulado 
— não se pode deixar seduzir por centavos simbó-
licos, por gestos efémeros que mais procuram legi-
timar quem os concede do que fortalecer quem os 
recebe. A dignidade de uma comunidade mede-se 
também pela sua capacidade de discernir entre o 
apoio verdadeiro e a ilusão conveniente.  E a his-
tória desta presença ensina exatamente isso: que a 
autonomia não é apenas económica, mas também 
moral.

Hoje, contudo, a paisagem humana transformou-
-se. Já não falamos apenas daqueles que chega-
ram; falamos, sobretudo, daqueles que nasceram 
aqui. Segundas, terceiras, quartas, quintas gera-
ções — vidas enraizadas nesta terra, com identi-
dades múltiplas e pertenças que não se resolvem 
numa única geografia. Neles, Portugal já não é me-
mória vivida, mas eco distante, possibilidade laten-
te, herança por vezes fragmentária.  E isso exige 
uma nova inteligência coletiva.

Durante muito tempo, a comunidade viveu sus-
tentada por um romantismo necessário — uma 
linguagem de saudade, de evocação, de continui-
dade simbólica. Mas o tempo presente pede outra 
coisa: pede estrutura, estratégia, intenção. Pede 
que se passe do sentimento à ação consciente, da 
memória à construção deliberada.

Não se trata de abandonar o passado — trata-

-se de torná-lo operativo.  Cultivar estas gerações 
mais distantes exige mais do que nostalgia. Exi-
ge investimento na língua, sim, mas também na 
criação de espaços onde essa língua faça senti-
do. Exige cultura, mas uma cultura viva, capaz de 
dialogar com o presente. Exige oportunidades 
concretas, pontes reais e experiências que trans-
formem a identidade em escolha — e não apenas 
em herança.  Porque o maior risco não é a perda 
imediata, mas o esbatimento lento.

E, ainda assim, há algo de profundamente tran-
quilizador nesta história: a capacidade de rein-
venção. A mesma comunidade que, um dia, che-
gou com pouco e construiu tanto ainda possui os 
instrumentos para se reimaginar. Possui capital — 
humano, económico, cultural. Possui memória — 
não como peso, mas como fundação.

E possui, sobretudo, uma ética.
Uma ética que diz que não se espera pelo fu-

turo: constrói-se.  Uma ética que recusa a depen-
dência como destino.  Uma ética que sabe que o 
valor de uma comunidade não se mede pelo que 
recebe, mas pelo que é capaz de criar.

Entre o sal do passado e o valor do presente, a 
comunidade portuguesa na Califórnia continua a 
escrever-se — não como um capítulo encerrado, 
mas como um livro em aberto, no qual cada ge-
ração é chamada a inscrever a sua própria forma 
de pertença.

Aqui, nesta terra onde o Pacífico acolheu o eco 
do Atlântico, a presença portuguesa não se ex-
tingue nem se dilui: afirma-se.  Afirma-se na per-
sistência do trabalho, na dignidade do que se 
constrói com as próprias mãos, na recusa serena 
de qualquer dependência que diminua o que foi 
erguido com sacrifício.

E assim permanece — não como lembrança, 
mas como força.  Não como herança passiva, mas 
como vontade em ato.  Não como passado que 
se evoca, mas como futuro que se reclama.
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O desaparecimento estranho de cientistas na América

Há fenómenos que começam como notas 
dispersas, pequenas notícias que passam 
quase invisíveis, até que alguém decide 

alinhá‑las e percebe que formam um desenho in‑
quietante — como um negativo fotográfico que 
só revela a imagem quando mergulhado na so‑
lução certa. Nos Estados Unidos, este desenho 
ganhou contornos nítidos nos últimos três anos 
com um conjunto de mortes e desaparecimentos 
de cientistas ligados a áreas sensíveis — nuclear, 
aeroespacial, defesa, materiais avançados. Vistos 
isoladamente poderiam ser tragédias individuais; 
observados em conjunto sugerem algo mais den‑
so, perturbador, difícil de explicar.

O caso que mais nos toca é o de Nuno Loureiro, 
físico português no Instituto Tecnológico de Mas‑
sachusetts (MIT), especialista em fusão nuclear. 
Foi assassinado a tiro em Boston, à porta da sua 
casa. O The Boston Globe noticiou o crime como 
homicídio comum, mas o facto de o caso ter sido 
referenciado em análises federais e mediáticas 
sobre mortes de cientistas levantou suspeitas. 
Loureiro trabalhava na investigação da energia 
do futuro, num domínio onde ciência, indústria e 
segurança nacional se cruzam. A sua morte, por 
si só, já seria trágica; integrada num padrão mais 
vasto torna‑se um sinal de alarme.

Loureiro não está sozinho. Carl Grillmair, astro‑

físico associado ao Caltech (um dos institutos de 
ciência e tecnologia mais prestigiados dos Estados 
Unidos), foi morto a tiro na Califórnia, como a Cal-
tech News confirmou. A ABC News noticiou, sem 
detalhes conclusivos, a morte de Frank Maiwald, 
engenheiro da NASA/JPL. Michael David Hicks, li‑
gado a programas aeroespaciais sensíveis, faleceu 
em circunstâncias consideradas pouco transparen‑
tes. A Associated Press descreveu como “inexpli‑
cável” o desaparecimento de Jason Jackson, cujo 
corpo seria depois encontrado.

Mas o mais estranho neste conjunto de eventos 
sem explicação refere‑se ao chamado “Trio do 
Novo México” — William “Neil” McCasland, ma‑
jor‑general reformado com acesso a programas 
classificados; Monica Reza, engenheira de mate‑
riais avançados para foguetões; e Steven Garcia, 
especialista em segurança nuclear. Três indivíduos 
que desapareceram sem rasto, na mesma região 
e na mesma janela temporal, ligados por contac‑
tos profissionais e por áreas de conhecimento que, 
quando sobrepostas, desenham um triângulo es‑
tratégico raro.

A CNN descreveu o desaparecimento de McCas‑
land como “altamente invulgar”. Ele deixou o tele‑
móvel e óculos em casa — como quem sai por ins‑
tantes — e nunca regressou. Reza partiu para uma 
caminhada e a sua ausência prolongada mobilizou 
helicópteros e drones, sem que fosse encontrado 
um único vestígio. Garcia saiu de casa a pé e não 
deixou qualquer rasto físico ou digital.

A probabilidade de três desaparecimentos nestas 
circunstâncias, tão próximos no espaço e no tem‑
po, envolvendo perfis tão específicos, desafia a es‑

tatística conhecida para desaparecimentos civis. 
E, no entanto, foi isto que aconteceu. A porta‑voz 
da Casa Branca afirmou que iria “ver o que se 
passava”, numa conferência registada pela ABC 
News. Desde então, nada mais se ouviu.

O que une estes casos não é ideologia, ati‑
vismo ou dissidência, mas as funções altamente 
sensíveis em que todos participavam, em zonas 
de fronteira tecnológica onde a ciência toca a se‑
gurança nacional e o conhecimento é simultanea‑
mente poder e vulnerabilidade. Fusão nuclear, 
materiais avançados, segurança de componentes 
de armas, instrumentação espacial, programas 
classificados — áreas nas quais um avanço cien‑
tífico pode alterar equilíbrios estratégicos e em 
que um desaparecimento pode significar muito 
mais do que uma tragédia pessoal.

Não há provas de coordenação, nem reivindica‑
ções. Não existem suspeitos comuns. Mas notam‑
‑se padrões: concentração temporal, geográfica 
e temática; mortes violentas; desaparecimentos 
sem rasto; investigações inconclusivas; silêncio 
governamental. Há quem diga que tudo isto é 
coincidência. Talvez seja. Mas coincidências tam‑
bém têm limites, e quando começam a alinhar‑se 
com demasiada precisão deixam de ser coinci‑
dências e passam a ser sinais.

Num país habituado a histórias de caráter ex‑
traordinário, este conjunto causa inquietação 
porque não houve ainda uma explicação clara. E, 
quando a ciência começa a desaparecer sem dei‑
xar sombra, o que se perde não são apenas vidas: 
perde‑se a confiança de que o futuro é seguro 
para quem o tenta construir.

Elogio fúnebre da coligação

Nos Açores, até as crises políticas têm 
um ritmo próprio: começam com ligei‑
ro chuvisco, algumas nuvens negras e 

acabam em tempestade.
A extrema unção declarada por José Manuel 

Bolieiro, há muito esperada na sede do partido, 
é a réstia de esperança do PSD para voltar a 
ganhar eleições, porque fará, certamente, uma 
campanha como alternativa à própria coligação 
que liderou.

O discurso poderá parecer estranho, mas ain‑
da há muitos eleitores, no PSD profundo, que 
acreditam que esta governação descambou 
porque Bolieiro esteve sempre condicionado 
pelos parceiros da coligação.

No fundo, tínhamos três governos. 
Resta saber se o PSD ainda vai a tempo e se 

quer prolongar o calvário por mais dois anos.
Há que reconhecer que a coligação esteve 

bem no seu arranque, prometia algumas refor‑
mas e tomou medidas que ajudaram a alavan‑
car a mobilidade e a economia.

Depois deitou-se a dormir, chamou à gover‑
nação protagonistas errados, cometeu imensos 
disparates e deixou-se enredar em capelinhas 
internas que protegiam as suas clientelas.

Este segundo governo de Bolieiro nunca foi 
governo. Transformou-se numa jangada sem 
vela, com três náufragos a remar cada um para 
seu lado.

Perante este cenário de desatino, o que se 

esperava da oposição, na próxima sessão parla‑
mentar, era a apresentação de uma moção de 
censura e não uma de confiança, como desafia 
o Chega.

Só que ninguém quer ficar com o ónus da que‑
da e a provocação de novas eleições.

Por outro lado, ao PS interessa que esta situa‑
ção de desgaste do governo se arraste, porque 
dá mais tempo ao seu novo líder, que ainda não 
encontrou o caminho certo para convencer o 
eleitorado.

Se Francisco César cometeu o erro de assumir 
o seu lugar na Assembleia da República, descu‑
rando a liderança regional, tem agora uma boa 
oportunidade para suspender o mandato e re‑
gressar à liderança interna a tempo inteiro, em 
vez dos fins de semana.

Quanto à coligação, se já estava enfraquecida 
e sem muita credibilidade popular, agora está 
esfrangalhada e com o selo de extinção a prazo.

Daqui por diante vamos ter uma governação 
fragilizada, cada vez mais impopular e já sem re‑
médio de renovação.

Em vez da remodelação, Bolieiro devia ir já 
pensando como se vai desembaraçar desta cri‑
se depois do Verão, até porque - sabemos nós - 
não é crível que o novo Presidente da República 
aceite a demissão do governo se houver chum‑
bo do próximo Plano e Orçamento.

Não é obrigatória a queda do governo e An‑
tónio José Seguro, que privilegia a estabilidade, 
pode-se agarrar à nova lei de enquadramento 
orçamental, que dá mais folga à governação por 
duodécimos.

Penso que caminhamos para um cenário em 
que Bolieiro vai ter que assumir a demissão com 
o argumento de que não tem condições para 
governar. 

Não me parece que a oposição lhe faça a von‑

tade, neste novo cenário político, porque já 
percebeu que terá mais benefícios eleitorais 
se deixar o governo arrastar-se neste desgaste 
autofágico.

Os falhanços desta coligação, que são mui‑
tos, vão continuar a reflectir-se na vida dos aço‑
rianos: é a desastrosa privatização da SATA, o 
escandaloso atraso na recuperação do HDES, 
a saída da Ryanair, a queda acentuada do tu‑
rismo, o aumento do custo de vida, o cada vez 
mais difícil acesso aos cuidados de saúde com 
listas de espera a voltar aos tempos antigos, a 
falta de firmeza na vergonhosa nova versão do 
Subsídio Social de Mobilidade, o atraso na re‑
visão da Lei de Finanças Regionais, enfim, tudo 
a andar para trás.

A última desorientação veio com o aumento 
do preço dos combustíveis e o Presidente do 
Governo a dizer-se preocupado.

Ou seja, preocupado com uma medida toma‑
da pelo seu próprio governo!

Aprendessem com o Governo da Madeira, 
que desde o dia 6 de Abril, no início da cri‑
se dos preços, já tinha decidido um pacote de 
medidas de apoio às famílias e empresas, com 
a garantia de que o preço dos combustíveis 
nunca seria superior ao do Continente.

Na crise financeira de 2012 e durante a pan‑
demia, os governos regionais de então toma‑
ram medidas extraordinárias para superar a 
crise.

Não se percebe o rumo desta coligação pe‑
rante a actual crise energética, como nunca se 
percebeu que rumo nos quis dar durante estes 
últimos dois anos.

Caso para dizer que os açorianos têm boas 
razões para desejar a esta coligação: paz à sua 
alma!



O advogado Gonçalo Rego apresenta esta coluna como um serviço
público para responder a perguntas legais e fornecer informações de
interesse geral. A resolução própria de questões depende de muitos
factores, incluindo variantes factuais e estaduais. Por esta razão, a
intenção desta coluna não é prestar aconselhamento legal sobre
assuntos específicos, mas sim proporcionar uma visão geral sobre
questões legais e jurídicas de interesse público. Se tiver alguma
pergunta sobre questões legais e jurídicas que gostaria de ver
esclarecida nesta coluna, escreva para Portuguese Times — O Leitor
e Lei — P.O. Box 61288, New Bedford, MA 02740-0288, ou telefone para
(508) 678-3400 e fale, em português, com o advogado Gonçalo Rego.

O
LEITOR

E A
LEI

ADVOGADO GONÇALO REGO
Se tiver algumas perguntas ou sugestões escreva para:

HajaSaude@comcast.net
ou ainda para:

Portuguese Times — Haja Saúde — P.O. Box 61288
New Bedford, MA

HAJA
SAÚDE
José A. Afonso, MD
Assistant Professor, UMass Medical School

Nesta secção responde-se a perguntas e esclarecem-
se dúvidas sobre Segurança Social e outros serviços
dependentes, como Medicare, Seguro Suplementar,
Reforma, Aposentação por Invalidez, Seguro Médico e
Hospitalar. Se tiver alguma dúvida ou precisar de algum
esclarecimento, enviar as suas perguntas para:
Portuguese Times — Segurança Social — P.O. Box
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P. - Cuido do meu neto uma vez que a mãe tem 
vários problemas e não pode cuidar do filho. Ten-
ciono fazer a minha reforma este verão e gosta-
ria de saber se o meu neto terá direito a parte dos 
meus benefícios com meu dependente?

R. - Para determinar elegibilidade há varias 
questões a ter em conta. Em primerio lugar, a 
criança tem que ser de menor idade, ou ter uma 
incapacidade que tenha ocorrido antes dos 22 
anos de idade, os pais naturais têm que ser inca-
pacitados ou falecidos e a criança tem que ser o 
seu dependente, conforme as regras da adminis-
tração. Os casos são raros em que pagamos bene-
fícios nesses casos, mas há casos onde a elegibili-
dade existe. Fale com um representante do Seguro 
Social ao submeter o seu requerimento.

P. - Submeti um requerimento para benefícios 
do Seguro Social por incapacidade. Durante o pro-
cesso tive que ir a uma consulta médica. Fui repro-
vado. Que devo fazer agora?

R. - Se continua a sentir-se incapaz de voltar a 
trabalhar deve apelar a decisão entre 60 dias de 
receber a determinação. O apelo será avaliado por 
outro examinador, e ainda pode apelar diante de 
um juiz administrativo se for recusado novamen-
te. Pode apelar através da internet, e o caso será 
avaliado imediatamente. Ou então contacte o seu 
escritório local.

Conduzir sob influência do álcool 
em parque de estacionamento

P. - Escrevo-lhe em nome de meu irmão que é 
alvo de um processo legal por conduzir sob in-
fluência do álcool. Ele tinha saído de um restau-
rante em direção a um hotel localizado no Cape 
Cod. Acontece que ele saiu do restaurante e 
conduziu a viatura no parque de estacionamen-
to onde foi abordado por um agente policial, 
portanto, nem chegou a sair do parque de esta-
cionamento. Um amigo meu informou-me que 
talvez o meu irmão possa apelar uma vez que 
ele não conduziu a viatura na estrada pública. A 
minha pergunta, por conseguinte, é se efetiva-
mente tem um caso válido de defesa ao conduzir 
embriagado num parque de estacionamento?

R. - Interessante que esta questão particular 
foi já discutida várias vezes em tribunais. Recen-
temente o Tribunal de Apelos em Boston deci-
diu que um indivíduo pode realmente ser pro-
cessado e condenado ao conduzir uma viatura 
sob influência do álcool num hotel, restaurante 
ou em qualquer outro tipo de negócio. Acontece 
que estes parques de estacionamento não são 
considerados parques privados e o que real-
mente interessa salientar é que ele conduziu a 
viatura sob influência do álcool. Muitas pessoas 
utilizam o parque de estacionamento e por con-
seguinte são considerados vias públicas.

Fumo e Sindroma 
de Tourette

Os leitores do Portuguese Times são periodica-
mente bombardeados com os meus avisos sobre 
os malefícios do tabaco, mas considerando que 
pelo menos 30% da população americana conti-
nua a fumar, não vou deixar esta cruzada nem tão 
cedo, particularmente no que respeita a crianças 
indefesas. Em particular, sou da opinião que as au-
toridades deviam poder parar e multar qualquer 
adulto observado a fumar no automóvel com be-
bés ou crianças no banco de trás. Infelizmente não 
é raro ver mães, que deviam ser a proteção primá-
ria dos seus filhos, a gozar um cigarrinho no carro 
com a janela aberta só dois centímetros, não para 
ventilar, mas para atirar as cinzas fora. 

Feitas estas considerações editoriais, aqui fica 
mais um problema relacionado com a exposição 
ao fumo do tabaco - como se a lista não fosse já 
suficientemente grande – publicado no relatório 
do Hospital Mount Sinai. As crianças cujas mães 
fumaram dez ou mais cigarros diariamente du-
rante a gravidez têm 66 por cento maior probabi-
lidade de vir a sofrer de Sindroma de Tourette ou 
de outros Tiques nervosos. Mais ainda, os filhos 
de grandes fumadoras têm o dobro da probabili-
dade de sofrer destas doenças juntamente com os 
Distúrbios de Défice de Atenção/Hiperatividade 
(ADHD). Esta informação provém de um estudo 
feito nos EUA e na Dinamarca que incluiu dados 
sobre 100 mil mulheres.

Pouco haverá a adicionar a este estudo de resul-
tados indiscutíveis, mas fica uma palavra sobre o 
Sindroma de Tourette: esta é uma condição Neu-
ro-Psiquiátrica caracterizada por múltiplos tiques 
motores e pelo menos um padrão de tiques vocais 
(às vezes o doente grita palavrões sem ter contro-
lo deste comportamento) que ocorre várias vezes 
ao dia durante longos períodos de tempo. Esta 
doença aparece antes dos 18 anos de idade e nao 
está relacionada na sua génese com outras condi-
ções médicas ou psiquiátricas. Esta é uma condi-
ção debilitante, necessitando de tratamento contí-
nuo e provavelmente vitalício. Razões suficientes 
para pensar duas vezes antes de acender a beata. 
É também certo que deixar de fumar não é fácil. 
Já Mark Twain dizia, no seu típico estilo sarcásti-
co e avinagrado, que “deixar de fumar é facil! Já o 
fiz dezenas de vezes…”, ilustrando a sua completa 
incapacidade para se manter sem fumar a longo 
prazo. O que este escritor não tinha era a ajuda 
que um fumador pode ter hoje em dia. Mais uma 
vez aconselho que discuta com o seu médico/a o 
que lhe pode ser receitado, ou aonde deve recor-
rer para obter o apoio necessário. 

Haja saúde!

Maior acompanhado: equilíbrio 
entre autonomia e proteção

O regime de maior acompanhado, previsto nos 
art.sº 138.º e seguintes do Código Civil, permite 
proteger pessoas maiores de idade que que por 
razões de saúde, deficiência ou pelo seu com-
porta-mento, se encontre impossibilitado para 
exercer os seus direitos e cumprir deveres de 
forma plena, pessoal e consciente. Também pode 
ser requerido para menores, no ano anterior à 
maioridade, pro-duzindo os seus efeitos a partir 
da maioridade (art.º 142 do Código Civil).

Tem surgido cada vez mais a necessidade de 
recorrer a este regime, uma vez que perante si-
tuações, onde um familiar ou conhecido se en-
contra incapacitado para exercer os seus direitos 
e cumprir os seus deveres de forma plena, pes-
soal e consciente, é decidido pelos envolvidos 
outorgar procura-ção a favor de pessoa que pos-
sa administrar os seus bens. 

Neste sentido, surge a necessidade de distin-
guir estes dois atos, dando-se início pela procu-
ração, uma vez que esta exposição incidirá mais 
sobre o regime de maior acompanhado. Nos ter-
mos do art.º 262º do C.C., a procuração consiste 
num “(…) ato pelo qual alguém atribui a outrem, 
volunta-riamente, poderes representativos.”. O 
pedido de formalização de um mandato desta 
natureza care-ce de averiguação por parte do 
profissional (v.g. advogado, solicitador), perante 
o qual o mandante outorga, se tem plena cons-
ciência do ato. Se forem verificados sinais de 
confusão mental e até mesmo de total ausência 
do conhecimento do que está a assinar, deverá 
ser recusada a outorga da procuração, evitando 
que surjam injustos prejuízos para o represen-
tado. No entanto, o incapacitado não ficará ini-
bido do exercício dos seus direitos, apenas terá 
alguém que o represente na concreti-zação dos 
destes atos, atuando em seu nome e represen-
tação. 

Distintamente, o regime de maior acompanha-
do, para ser requerido terá de ser apresentado 
um pedido no Tribunal. Este pedido pode ser fei-
to pelo próprio interessado, pelo cônjuge, unido 
de facto, por qualquer parente até ao 4.º grau, 
pelo Ministério Público ou qualquer indivíduo 
ou enti-dade ciente da situação e que tenha um 
interesse legítimo na proteção da pessoa adulta.

Este regime pode seguir duas vias distintas, 
consoante as particularidades da situação em 
causa. A primeira, o acompanhado pode con-
tinuar a tomar decisões sobre os seus bens e 
direitos e a praticar os respetivos atos, neces-
sitando apenas de validação do acompanhante. 
A segunda o acompanhante terá um papel mais 
ativo e responsável pelo acompanhado, agindo 
em nome do mesmo e pratican-do todos os atos 
por ele. Contudo, poderá existir fiscalização por 
parte do tribunal. Claramente, o segundo caso só 
se aplicará quando for confirmado a total inca-
pacidade do representado. 

Em suma, configura-se como um mecanismo 
jurídico de salvaguarda dos indivíduos em situa-
ção de maior vulnerabilidade, promovendo um 
equilíbrio entre a sua autonomia e segurança. 
Neste contexto, permite que a administração dos 
bens do incapaz seja confiada a terceiro, mas ga-
rantin-do, simultaneamente, que não seja afasta-
do das decisões que lhe dizem respeito. Assim, 
procura-se assegurar não apenas a gestão ade-
quada do seu património, mas também a manu-
tenção da sua vontade e dignidade.
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COZINHA 
PORTUGUESA

“Roteiro Gastronómico de Portugal” 

Patê de azeitonas verdes
Green olive pâté

Ingredients:
• 1/3 cup whole milk
• 7 oil-packed anchovy fillets
• 2 small garlic cloves
• Leaves and tender stems from 6 
sprigs of fresh cilantro
• A small pinch of freshly ground 
white pepper
• 3/4 cup vegetable oil
• 2/3 cup green olives, pitted and 
roughly chopped

Instructions:
-Add the milk, anchovy fillets, garlic cloves, 
about two-thirds of the cilantro, and the white 
pepper to a blender. Blend briefly until the ingre-
dients are broken down and combined.
-Turn the blender on and slowly pour in the veg-
etable oil in a steady stream. Keep blending until 
the mixture becomes smooth and thick, similar 
to a creamy dressing. This should take anywhere 
from 30 seconds to about 1½ minutes, depending 
on your blender.
-Transfer the mixture to a bowl. Stir in the 
chopped green olives.
-Finely chop the remaining cilantro and sprinkle 
it over the top for a fresh finish. Serve right away.

QUINTA-FEIRA, 07 MAIO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A FAZENDA
19:30 - VAI DAR UMA CURVA
20:00 - CONTA-ME 
20:30 - Paraíso
21:30 - ALÉM DO TEMPO
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 08 MAIO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A FAZENDA
19:30 - QUINTA COLUNA
20:00 - VIDA LUSO-AMERICANA
20:30 - Paraíso
21:30 - ALÉM DO TEMPO
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO, 09 MAIO
14:00 - 18:00 - PARA SEMPRE
6:00 - VARIEDADES
18:30 - MESA REDONDA
19:30 - VARIEDADES
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - LUX
22:00 - CINEMA

DOMINGO, 10 MAIO
14:00 - Paraíso
         (OS EPISÓDIOS DA SEMANA) 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - JUDITE TEODORO
20:30 - A SENTENÇA

SEGUNDA-FEIRA, 11 MAIO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A FAZENDA
19:30 - DESPORTO
20:30 - Paraíso
21:30 - ALÉM DO TEMPO
22:30 - VARIEDADES
23:00 - GLOBAL
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 12 MAIO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A FAZENDA
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - Paraíso
21:30 - ALÉM DO TEMPO
22:30 - VARIEADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 13 MAIO
17:30 - A SENTENÇA
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A FAZENDA
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:00 - COZINHAR E POUPAR
20:30 - Paraíso
21:30 - MISSA
22:30 - VARIEDADES
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida 
depois da meia-noite e na manhã 

do dia seguinte.

Ingredientes: 
• 1/3 de chávena de leite gordo
• 7 filetes de anchova em conserva
• 2 dentes de alho pequenos
• Folhas e talos tenros de 6 ramos de coentros 
frescos
• Uma pitada de pimenta branca moída na 
altura
• 3/4 de chávena de óleo vegetal
• 2/3 de chávena de azeitonas verdes picadas 

grosseiramente

Confecção:
- Coloque o leite, os filetes de anchova, os dentes de 
alho, cerca de dois terços dos coentros e a pimenta 
branca no liquidificador. Bata rapidamente até os 
ingredientes estarem bem triturados e misturados.
- Ligue o liquidificador e verta o óleo vegetal lenta-
mente, num fio contínuo. Continue a bater até que 
a mistura fique homogénea e espessa, semelhante a 
um molho cremoso. Isto deve demorar de 30 segun-
dos a cerca de 1 minuto e meio, dependendo do seu 
liquidificador.
- Transfira a mistura para uma tigela. Incorpore as 
azeitonas verdes picadas.
- Pique finamente o restante coentro e polvilhe por 
cima para dar um toque de frescura. Sirva de imedia-
to.

Carneiro 
Provavelmente uma ami-

zade muito especial ganha 
importância na sua vida e aju-
da-lhe a resolver a problema 
relacionado com a atividade 
profissional.

Touro 
Procure praticar exercício 

físico ao ar livre e inicie um 
sistema alimentar que possa 
beneficiar à sua saúde. Neste 
sentido, relaxe e cuide de si.

Gémeos 
Aproveite esta fase positiva 

para promover mudanças 
estruturais na sua vida de 
modo a conseguir preparar 
um futuro de acordo com os 
seus planos.

Caranguejo
Atravessa um período está-

vel e propício para expressar 
abertamente os seus senti-
mentos ao outro membro do 
casal, mas adote uma postura 
equilibrada.

Leão
Estabeleça prioridades e 

tente colocar em prática um 
projeto que lhe traga melho-
res resultados financeiros. 
No entanto, expanda a sua 
criatividade.

Virgem
Esperam-se progressos na 

carreira e a tendência é para 
que o seu trabalho decorra 
conforme as suas ideias, po-
rém assuma as suas responsa-
bilidades.

Balança
Controle as suas emoções e 

trate dos assuntos familiares 
de forma compreensiva. Nesta 
perspetiva, deve agir com cal-
ma e sem mostrar insegurança.

Escorpião 
Começa um novo ciclo de 

crescimento em termos la-
borais, mas defenda os seus 
interesses pessoais e não tenha 
receio de tomar iniciativas 
arrojadas.

Sagitário
Durante esta etapa particu-

larmente auspiciosa, altere as 
rotinas habituais e sobretudo 
use o seu entusiasmo para ex-
perienciar aventuras excitantes.

Capricórnio
A altura é favorável para 

decidir o rumo a seguir princi-
palmente na sua vida amorosa. 
Todavia, encare todas as ques-
tões com firmeza e prudência.

Aquário
A conjuntura proporciona-

-lhe uma energia poderosa que 
lhe possibilita transformar os 
acontecimentos de maneira a 
poder conquistar a sua liber-
dade.

Peixes
Neste momento em que 

deseja modificar o padrão da 
sua vida afetiva, a ocasião é 
oportuna para desenvolver uma 
relação bastante profunda e 
intensa.

HORÓSCOPOS
• Luís Moniz

De 06 a 12 de maio 

rikinho-astro@hotmail.com
site: https://meiodoceu-com-sapo-pt.webnode.pt/

Os produtos para esta receita estão à venda no

New Bedford • Fall River • Cumberland • Attleboro • Framingham • Worcester

seabrafoods.com

- RESUMO DOS EPISÓDIOS -
RESUMO DO CAPITULO 151

Clara relata ao Juiz sobre seu relacionamento com Beatriz e a 
herança que recebeu da amiga. A pedido de Patrick, o Juiz convoca 
Hermínia para depor e todos se surpreendem. Amaro volta a enxer-
gar e afirma que ama Estela. Estela aceita se casar com Amaro. Ju-
venal e Desirée planejam o casamento. Hermínia revela ao juiz que 
Fabiana manteve Beatriz internada à força e afirma que a paciente 
era sã. Clara agradece Patrick por ter vencido o processo. Sophia 
ironiza Amaro por se casar com Estela, que sofre com o desamor 
da mãe. Rosalinda conforta Estela. Raquel confronta Nádia, que 
propõe amizade à futura nora. Nádia se decepciona com a atuação 
de Odair na cama. Clara desconfia da proximidade entre Helder 
e Suzy. Beth é operada e Clara dá força para a mãe. Adriana se 
prepara para o transplante. Gael afirma a Bruno que Clara precisa 
saber da investigação sobre Sophia.

RESUMO DO CAPITULO 152
Bruno concorda com Gael e acredita que Clara pode descobrir 

algo sobre Sophia por meio de Beth e Caetana. Mariano conta sua 
história para a Grande Mãe do quilombo e jura vingança contra 
Sophia. Henrique revela que o transplante de Adriana já foi rea-
lizado. Gael se declara para Clara. Clara descobre que Beth está 
com febre e se preocupa. Patrick afirma a Henrique que Clara é 
a mulher de sua vida. Renato garante a Fabiana que sabe como 
tomar o dinheiro de Clara. Aguiar anuncia que o estado de Beth é 
preocupante. Ivanilda aceita o convite para morar com Valdo. Suzy 
e Samuel confessam um ao outro suas traições e Adinéia lamenta 
o desentendimento. Adriana jura gratidão a seu doador anônimo. 
Clara questiona Aguiar sobre a saúde de Beth.

RESUMO DO CAPITULO 153
Aguiar confessa estar preocupado com a saúde de Beth. Rafael 

diz a Renato que ele está obcecado por Clara. Adriana recebe alta 
do hospital. Clara confidencia a Patrick que considera Adriana 
egoísta. Beth declara seu amor por Clara e Renan. Samuel pede 

o divórcio a Suzy e decide reatar com Cido. Clara implora ajuda 
a Mercedes para salvar Beth. Adriana tem alta e Nicolau a ajuda. 
Henrique é convocado para voltar ao trabalho. Rafael pede que 
Laura alerte Clara sobre Renato. Renato autoriza a transferência de 
Beth para sua casa. Nádia e Gustavo se encontram às escondidas, 
e Odair flagra os dois. Estela e Amaro anunciam seu casamento 
e Lívia, Gael, Rosalinda e os alunos da professora comemoram. 
Henrique pede que Patrick fique com Adriana durante sua ausên-
cia. Mercedes abençoa Beth e afirma a Clara que sua mãe precisa 
do amor de Adriana para sobreviver.

RESUMO DO CAPITULO 154

Mercedes insiste que Clara aproxime Adriana de Beth. Cido vol-
ta para a casa de Samuel e Adinéia lamenta. Adinéia se emociona 
quando Cido afirma que gosta da sogra. Samuel diz que resolverá 
a situação de Suzy. Miro reaparece para ver Leandra e Caetana a 
orienta a conquistar o homem. Juvenal visita Desirée no bordel e 
os dois ficam juntos. Tônia pensa em comprar o consultório de Re-
nato em Pedra Santa e pede mais dinheiro a Zé Victor. Nádia anun-
cia que retomou o casamento com Gustavo. Clara pede a Renan 
que acelere o processo de abertura da grife de vestidos de luxo, na 
tentativa de animar Beth. Laura alerta Clara sobre Renato. Samuel 
demite Renato por ter dado alta para Beth sem o consentimento de 
Aguiar. Orientado por Gael, Johnny confronta Sophia e vai à polí-
cia dar queixa sobre o desaparecimento de Mariano. Clara revela a 
Adriana que Beth é a doadora que salvou sua vida.

RESUMO DO CAPITULO 155

Clara conta tudo sobre Beth para Adriana e afirma à irmã que 
a mãe precisa de seu amor e perdão. Samuel propõe que Suzy se 
case com Helder e os dois aceitam. Bruno reforça com Gael a ne-
cessidade de provas para abrir o inquérito contra Sophia, e pede 
que o amigo fale com Clara. Sophia desconfia do comportamento 
de Gael. Chega o dia do casamento de Estela e Amaro e todos co-
memoram. Estela e Amaro têm sua primeira noite de amor. Merce-
des alerta Xodó e avisa que o perigo está próximo. Zé Victor conta 
a Tônia que o dinheiro que ganha de Sophia é ilegal. Gael e Lívia 
conversam sobre Sophia. Adriana pede perdão a Beth e convida a 
mãe para morar com ela. Beth teme que Clara sinta sua partida, 
mas aceita se mudar para a casa de Adriana. Renan e Nicolau se 
oferecem para ajudar Beth e Adriana durante a ausência de Henri-
que. Gael conta para Clara sobre os crimes de Sophia.
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EFEMÉRIDES Principais eventos
 a 06 de maio

Principais notícias registadas 
na edição de 08 de maio de 1986

  PORTUGUESE TIMES WORDSEARCH 

CHOQUE de comboios em Portugal: 19 mortos e 
mais de 100 pessoas ficaram feridas no acidente 
ferroviário ocorrido na estação de Póvoa de Santa 
Iria, Vila Franca de Xira.

EMBAIXADOR dos Estados Unidos em Lisboa vi-
sita comunidades portuguesas. Frank Shakespea-
re visitou durante dois dias os maiores núcleos 
portugueses do sueste de Massachusetts e Rhode 
Island, a convite da Fundação Cultural Portuguesa 
e por sugestão do senador Claiborne Pell, de RI.

FUNDAÇÃO LUSO-AMERICANA investirá 15 mi-
lhões de contos para diversos projetos.

“SEM os portugueses não haveria indústria pis-
catória”, palavras do mayor de New Bedford, John 
K. Bullard no âmbito da visita do embaixador dos 
EUA em Portugal, Frank Shakespeare.

A FÁBRICA MORSE, uma das mais antigas unida-
des industriais de New Bedford, despede tempo-
rariamente 275 trabalhadores.

PAUL J. TAVARES candidato ao Conselho Munici-
pal de East Providence, RI.

NOVOS livros portugueses chegam à biblioteca 
pública de Cumberland, RI.

FESTIVAL DA PRIMAVERA no Bristol Commu-
nity College em Fall River.

FESTAS do Senhor Santo Cristo dos Milagres em 
Bristol, RI, promovidas pela paróquia portuguesa 
de Santa Isbel.

CONFRATERNIZAÇÃO Mangualdense no salão 
da igreja de Nossa Senhora de Fátima em Cumber-
land, RI.

MORREU António de Oliveira Gregório, 61 anos, 
vice-reitor e organista do Santuário de Fátima em 
Portugal.

MOTA AMARAL, presidente do Governo Regio-
nal dos Açores, avistou-se em Lisboa com o presi-
dente do Brasil, José Sarney.

JORGE FERREIRA, popular cançonetista de Fall 
River, faz sucesso numa digressão à África do Sul.

1908 – Sobe ao trono Manuel II, último rei de Por-
tugal.

1909 – O concelho de Bouças passa a designar-se 
Matosinhos.

1953 - A Companhia de Transportes Aéreos Por-
tugueses garante a exploração das linhas aéreas in-
ternacionais.

1974 - Francisco Sá Carneiro, Francisco Pinto Bal-
semão, Joaquim Magalhães Mota e outros elementos 
vindos da chamada ala liberal da antiga Assembleia 
Nacional fundam o Partido Popular Democrático 
(PPD), atual PSD.

1976 - O Conselho de Segurança das Nações Uni-
das (ONU) condena a República da África do Sul pela 
invasão de Angola.

1977 - É firmado um acordo entre o Portugal e o 
Fundo Monetário Internacional. O primeiro-minis-
tro, Mário Soares, requereu assistência financeira 
para resolver a crise de liquidez em que se encon-
trava.

- O futebolista Eusébio faz o seu último jogo em 
Portugal, ao serviço do União de Tomar (II Divisão).

1986 – Morre, aos 64 anos, a atriz Laura Alves.
1988 - A dirigente comunista Zita Seabra é demiti-

da da comissão política e do Comité Central do PCP.
1990 – O cartoonista Luís Afonso publica a pri-

meira tira “Barba e Cabelo”, no jornal A Bola.
2003 - O primeiro-ministro José Manuel Durão 

Barroso admite, pela primeira vez, o envio de forças 
para o Iraque sem o mandato de uma força interna-
cional das Nações Unidas (ONU).

2004 – O novo Código da Estrada é aprovado em 
Conselho de Ministros.

2006 – Agravamento da crise militar em Timor-
-Leste, com a adesão de militares no ativo aos con-
testatários que exigem a demissão do governo. 

2007 - O líder do PSD Madeira, Alberto João Jar-
dim, conquista a nona vitória consecutiva em elei-
ções legislativas regionais. 

2008 - Morre, aos 70 anos, a soprano francesa 
Eliane Manchet, que se celebrizou pelo seu desem-
penho na ópera “Pélleas e Mélisande”, de Debussy.

2012 - O socialista François Hollande vence a se-
gunda volta das eleições Presidenciais em França.

2013 – Morre, aos 94 anos, Giulio Andreotti, sete 

vezes primeiro-ministro de Itália e figura emblemá-
tica da Democracia Cristã. 

2014 - Os ministros das Finanças de dez países 
da UE, entre os quais Portugal, acordam a aplicação 
progressiva de uma taxa sobre as transações finan-
ceiras sobre ações e produtos derivados a partir de 
janeiro de 2016.

2016 - A comissão especial do Senado brasileiro 
vota a favor do pedido de destituição da Presidente 
Dilma Rousseff. 

2017 - O Museu de Leiria vence o prémio The Sil-
letto Prize, um dos galardões mais importantes da 
cerimónia anual dos prémios do European Museum 
Fórum, em Zabreb, na Croácia.

- Morre, aos 80 anos, António Pires de Lima, antigo 
bastonário da Ordem dos Advogados.

2018 – O tenista João Sousa torna-se no primeiro 
português a vencer o Estoril Open, naquele que é o 
seu terceiro título do circuito ATP.

- Morre, aos 75 anos, o tenente-coronel Álvaro Fer-
nandes, militar de Abril que fez a ligação entre o pos-
to de comando e as tropas em Lisboa.

2019 – Morre, com 71 anos, José Carlos Camolas, 
futebolista, bicampeão pelo Benfica em 1966/1967 
e 1967/1968.

2020 - O Hospital do Espírito Santo de Évora rea-
liza uma coronariografia não invasiva, a primeira a 
ser feita na unidade e em hospitais do Serviço Nacio-
nal de Saúde do sul do país.

2022 – Morre, com 75 anos, Titina Rodrigues, can-
tora cabo-verdiana. Em 2006, foi condecorada pelo 
Governo de Cabo Verde pela sua contribuição para a 
cultura do país.

2023 - O Benfica sagra-se campeão nacional de vo-
leibol pela quarta vez consecutiva, em Lisboa.

2024 - A ministra da Administração Interna, Mar-
garida Blasco, exonera o diretor nacional da PSP, José 
Barros Correia, no cargo desde setembro de 2023, e 
indigita o superintendente Luís Miguel Ribeiro Car-
rilho para o substituir.

2025 - Em retaliação pelo ataque paquistanês de 
22 de abril na Caxemira indiana, Índia ataca com 
mísseis alegadas “infraestruturas terroristas” no 
Paquistão, que responde com ataques de artilharia 
contra território indiano.

Meus bons amigos…
Eu estou certo ou estou errado?…
Não é uma brincadeira,
Nem tem nada com a arte
Da Globo Brasileira 
Feito por Lima Duarte!

Só quero dúvidas tirar
Sobre o que tenho pensado,
Para me certificar
Se estou certo ou estou errado!

Coisas que trago na mente
Sobre algum Republicano
Ao mudar de Presidente,
Como vai pagar seu dano?…

Sem o Mágico da defesa,
A quem aprovam o Mal,
Devem, com toda a certeza
Defender-se em Tribunal!…

E sem o seu braço forte,
Que só dura enquanto calha,
Não irão ter o suporte,
Só pedir a Deus qu’os valha!…

Quem prejudicou a Nação,
Por mais força que ele traga,
Os que ficam por cá são
Quem vão sofrer esta paga!…

Vamos nós ao que interessa,
Falar de Paz e Amor,
Quanto ao resto, só conversa,
Desabafo, um desafor!…

De política não entendo,
Não posso por nem dispor,
Mas isto que estão fazendo,
Meu entender é pior!…

Um puxa, o outro estica,
Segundo o que se está vendo
Nada ali se significa,
Falam ninguém compreende.

Ali, nada satisfaz,
Nas reuniões o que encerra,
Um lado grita por  Paz,
Enquanto o outro quer guerra!…

Digo com sinceridade,
Os governos atuais
Nunca falam com verdade,
Cada vez se mente mais!…

Falam bem, mas tudo igual,
Só nos merece um reparo,
Pensando bem no final,
Irá sair e bem caro!…

Os Ditadores, afinal,
Quase todos, quanto a mim,
Terminam no Tribunal,
Poucos não têm tal fim!…

Não sou eu a dar castigos,
São assuntos separados,
Agora, Meus Bons Amigos,
Estou certo ou estou errado!…

-Carinho
-Amor
-Beijo

-Lar
-Presente
-Sabedoria
-Bondade
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Treinador Vasco Seabra renova 
com o Arouca até 2027

O Arouca, da I Liga portuguesa de futebol, oficiali-
zou a renovação de contrato com o treinador Vasco 
Seabra, até 2027, com mais um ano de opção.

O técnico, de 42 anos, chegou aos 'lobos' em outu-
bro de 2024, com o clube na 16.ª posição do campeo-
nato, tendo depois estabilizado para terminar a época 
passada num confortável 12.º lugar, com 38 pontos.

Esta temporada, a formação do distrito de Aveiro 
ocupa atualmente o 11.º posto, a três pontos de igua-
lar a marca do ano anterior, com três jogos ainda por 
disputar na competição. Seabra já conta com bastan-
te experiência no futebol português.

Fundo norte-americano compra 16% da Benfica SAD
O fundo de investimento norte-americano Entrepre-

neur Equity Partners chegou a acordo para a compra 
da participação do empresário José António dos San-
tos, conhecido como Rei dos Frangos e presidente do 
grupo Valouro, correspondente a 16,38% do capital 
social da SAD do Sport Lisboa e Benfica.

O negócio foi conhecido a 23 de abril. Segundo o 
comunicado enviado à Comissão do Mercado de Va-
lores Mobiliários (CMVM), José António dos Santos, 
que detinha 3.144.764 ações da SAD encarnada a títu-
lo individual, e 622.636 através do Grupo Valouro, che-
gou a acordo com Entrepreneur Equity Partners para 
a alienação da posição conjunta de 3.767.400 títulos, 
correspondentes a 16,38%.

Segundo a agência Bloomberg, a operação terá sido 
fechada por um valor significativamente acima do pre-
ço de mercado. O acordo aponta para um intervalo en-
tre 10 e 11 euros por ação, representando um prémio 
de cerca de 70% face à cotação de 6,46 euros regista-
da no dia anterior à transação.

O valor da transação não foi divulgado oficialmen-
te. Ainda assim, a agência Bloomberg avançou que a 
participação terá sido adquirida por um preço entre 
10 e 11 euros por ação, o que representa um prémio 
relevante face à cotação recente e aponta para uma 
avaliação global da Benfica SAD superior a 250 mi-
lhões de euros.

A entidade compradora, a Entrepreneur Equity Part-
ners SPV V, é uma sociedade sediada no estado nor-
te-americano do Delaware e integralmente detida pela 
Entrepreneur Equity Partners JV I, que é controlada 

por seis beneficiários efetivos, entre os quais Frances-
ca Bodie, antiga diretora de operações da Oak View 
Group, e entidades ligadas ao universo Walnut Hills, 
associado a Gregory L. Williams, cofundador e presi-
dente executivo da Acrisure.

A Oak View Group é uma empresa especializada no 
desenvolvimento e gestão de arenas desportivas e 
espaços de entretenimento, enquanto a Acrisure tem 
presença crescente no financiamento e nos direitos 
de infraestruturas desportivas, incluindo o estádio 
dos Pittsburgh Steelers da NFL e a Acrisure Arena, na 
Califórnia.

Certo é que, caso se concretize a operação, a En-
trepreneur Equity Partners torna-se a segunda maior 
acionista da Benfica SAD (13,68%), a seguir ao Benfi-
ca, cuja posição ascende em termos globais a 63,70%.

Porém, não é o único fundo norte-americano pre-
sente no capital da SAD benfiquista, já que, de acordo 
com os dados oficiais do último Relatório e Contas 
publicados pelo clube da Luz em fevereiro, a LSP Lis-
bon (Scotland), que pertence ao fundo Lenore Sports 
Partners (LSP), detém 5,24%, adquiridos há cerca de 
um ano ao ex-presidente dos encarnados Luís Filipe 
Vieira. 

Estas são as três participações de relevo no capital 
da SAD benfiquista, com os norte-americanos a do-
minarem quase um quinto (20%), e com os restantes 
14,68% nas mãos de pequenos investidores. O Sport 
Lisboa e Benfica mantém-se como acionista maioritá-
rio, com 66,98% do capital social.

Boston Celtics de Neemias Queta eliminado pelos Philadelphia 
76ers dos playoffs da NBA

O poste português Neemias Queta anotou 17 pon-
tos, mas não evitou a eliminação dos Boston Celtics 
frente aos Philadelphia 76ers (109-100), caindo assim 
na primeira eliminatória da Conferência Este da NBA 
no dia 2 de maio.

Queta, que não foi titular pela primeira vez nestes 
playoffs, contribuiu ainda com 12 ressaltos, 11 defen-
sivos e um ofensivo, e uma assistência, despedindo-
-se da temporada 2025/26.

Contra todas as expetativas, os 76ers acabaram 
por eliminar a equipa de Boston, segunda com melhor 
registo na fase regular da Conferência Este, mas que 
quebrou nos jogos decisivos, tendo perdido uma van-
tagem de 3-1, o que aconteceu pela 14.ª vez na his-

tória dos playoffs, a primeira desde 2020, tendo sido 
ainda a nona vez que as duas equipas decidiram uma 
eliminatória no jogo 7, um recorde na NBA.

Neemias Queta, de 26 anos, fechou a época regular 
com médias de 10,2 pontos, com 65,3% nos lança-
mentos de campo (terceiro melhor da NBA) e 70,3% 
nos lances livres, 8,4 ressaltos, 1,7 assistências e 1,3 
desarmes de lançamento, em 76 jogos, 75 dos quais 
como titular.

Nos playoffs, e depois de apenas ter estado em 
campo 26,12 minutos nos sete jogos disputados nas 
quatro primeiras épocas na NBA, Neemias foi titular 
nos seis primeiros jogos dos Boston Celtics, tendo 
apenas falhado a titularidade neste sétimo encontro.

	 I LIGA - 32ª jornada
 

RESULTADOS
Nacional - AFS............................................................................ 1-2
Moreirense - Est. Amadora........................................................ 3-2
FC Arouca - Santa Clara............................................................. 2-2
FC Famalicão - Benfica............................................................... 2-2
FC Porto - FC Alverca................................................................. 1-0
Casa Pia AC - CD Tondela........................................................... 0-1
SC Braga - Estoril Praia............................................................... 1-1
Rio Ave - Gil Vicente.................................................................. 0-0
Sporting - Vitória SC.................................................................. 5-1

PROGRAMA DA 33ª JORNADA
Sabado, 10 maio: CD Tondela - Moreirense, 15h30

AFS - FC Porto, 15h30
Est. Amadora - FC Famalicão, 15h30

FC Alverca - Estoril Praia, 15h30
Rio Ave - Sporting, 15h30

Santa Clara - Nacional, 15h30
Benfica - SC Braga, 15h30

Vitória SC - Casa Pia AC, 15h30
Gil Vicente - FC Arouca, 15h30

CLASSIFICAÇÃO
		  J	 V	 E	 D	 Gm-Gs	 P
01	 FC PORTO	 32	 27	 04	 01	 64-15	 85 
02	 BENFICA	 32	 22	 10	 00	 69-22	 76 
03	 SPORTING	 32	 23	 07	 02	 82-23	 76   
04	 SC BRAGA	 32	 16	 09	 07	 60-32	 57 
05	 FC FAMALICÃO	 32	 14	 10	 08	 41-29	 52
06	 GIL VICENTE	 32	 13	 11	 08	 46-32	 50
07	 VITÓRIA SC	 32	 12	 06	 14	 39-48	 42
08	 MOREIRENSE	 32	 12	 06	 14	 37-47	 42 
09	 ESTORIL PRAIA	 32	 10	 08	 14	 52-53	 38        
10	 FC ALVERCA	 32	 10	 08	 14	 34-50	 38
11	 FC AROUCA	 32	 10	 06	 16	 41-62	 36
12	 RIO AVE	 32	 08	 11	 13	 33-52	 35 
13	 SANTA CLARA	 32	 08	 09	 15	 30-40	 33  
14	 NACIONAL	 32	 08	 07	 17	 35-43	 31  
15	 EST. AMADORA	 32	 06	 10	 16	 36-54	 28      
16	 CASA PIA AC	 32	 05	 11	 16	 29-56	 26               
17	 CD TONDELA	 32	 05	 10	 17	 24-52	 25  
18	 AFS	 32	 02	 11	 19	 24-66	 17                                                                                                                                               

	 II LIGA - 32ª jornada
 

RESULTADOS
Marítimo - Leixões.....................................................................3-2
Sporting B - Benfica B................................................................0-1
UD Oliveirense - Lusitânia de Lourosa.......................................0-0
Académico - FC Vizela................................................................0-0
Portimonense - GD Chaves........................................................3-2
Paços de Ferreira - Feirense......................................................1-2
UD Leiria - Farense....................................................................0-3
FC Porto B - FC Felgueiras..........................................................1-0
Torreense - FC Penafiel..............................................................3-2

Programa da 32ª jornada
Sabado, 10 maio: Benfica B - Académico, 15h30

Sporting B - FC Porto B, 15h30
FC Penafiel- Marítimo, 15h30
FC Vizela - UD Leiria, 15h30

Feirense - UD Oliveirense, 15h30
FC Felgueiras - Portimonense, 15h30

GD Chaves - Leixões, 15h30
Lusitânia de Lourosa - Torreense, 15h30

Farense - Paços de Ferreira, 15h30

CLASSIFICAÇÃO
		  J	 V	 E	 D	 Gm-Gs	 P
01	 MARÍTIMO	 32	 20	 06	 06	 49-25	 66 
02	 ACADÉMICO	 32	 16	 07	 09	 56-33	 55
03	 TORREENSE	 32	 16	 05	 11	 40-32	 53 
04	 UD LEIRIA	 32	 13	 10	 09	 50-40	 49
05	 FC VIZELA	 32	 13	 09	 10	 38-36	 48
06	 FEIRENSE	 32	 12	 09	 11	 34-36	 45
07	 FC PORTO B	 32	 13	 06	 13	 38-42	 45
08	 BENFICA B	 32	 11	 11	 10	 43-40	 44   
09	 LEIXÕES	 32	 13	 05	 14	 42-53	 44
10	 LUSITÂNIA DE LOUROSA	 32	 11	 10	 11	 42-48	 43
11	 GD CHAVES	 32	 12	 06	 14	 38-37	 42           
12	 SPORTING B	 32	 13	 02	 17	 41-33	 41                                   
13	 FC FELGUEIRAS	 32	 10	 10	 12	 28-36	 40
14	 FARENSE	 32	 10	 09	 13	 30-35	 39
15	 FC PENAFIEL	 32	 10	 08	 14	 35-37	 38   
16	 PORTIMONENSE	 32	 10	 06	 16	 37-48	 36
17	 PAÇOS DE FERREIRA	 32	 08	 11	 13	 31-46	 35
18	 UD OLIVEIRENSE	 32	 07	 10	 15	 31-43	     31      

LIGA 3 

MANUTENÇÃO
 SÉRIE 1 JORNADA 10

S. João Ver - AD Sanjoan.........2-1
USC Paredes - AD Marco 09....2-2
SC Braga B - Fafe......................0-0

CLASSIFICAÇÃO
1. S. João Ver.............................21
2. USC Paredes..........................21
3. Fafe.........................................21
4. AD Marco 09...........................18
5. SC Braga B..............................17
6. AD Sanjoanense.....................11

MANUTENÇÃO
 SÉRIE 2 JORNADA 10

SC Covilhã - Amora FC.............. 1-1
1º Dezembro - Caldas SC..........2-1
Lusitano GC - Atlético CP..........0-1

CLASSIFICAÇÃO
1. Atlético CP..............................26
2. Lusitano GC............................24
3. Caldas SC...............................19
4. SC Covilhã..............................18
5. 1º Dezembro..........................16
6. Amora FC................................13

CAMPEONATO DE PORTUGAL - I Fase
SÉRIE A

Tirsense - GD Chaves B ...........1-1
Vianense - AD Limianos............4-1
AR S. Martinho - Monção ........3-1
Brito SC - Mirandela  ................2-0
Machico - Ribeira Brava............1-0
Camacha - CD Celoricense.......1-2
Bragança - Vilaverdense  .........3-0

CLASSIFICAÇÃO
1. Bragança................................48
2. Vianense.................................48
3. Brito SC...................................46
4. CD Celoricense.......................42
5. AD Limianos...........................41
6. Tirsense..................................40
7. Camacha................................36
8. GD Chaves B...........................36
9. Machico..................................36
10. AR São Martinho..................34
11. Mirandela..............................32
12. Vilaverdense FC...................21
13. Ribeira Brava........................20
14. Monção................................17

SÉRIE B
Leça FC - Vila Real....................3-0
Florgrade FC - Rebordosa AC...2-1
CD Cinfães  - Aparecida............5-2
Alpendorada  - GD Resende......3-4
U. Lamas - SC Salgueiros.........0-0
CD Gouveia - Beira-Mar.............1-2
Vila Meã - Anadia FC.................0-0

CLASSIFICAÇÃO
1. Rebordosa AC........................58
2. Leça FC...................................51
3. CD Cinfães..............................40
4. Beira-Mar................................38
5. Alpendorada...........................38
6. Florgrade FC...........................37
7. Vila Meã..................................34
8. U. Lamas.................................33
9. SC Salgueiros.........................32
10. Anadia FC.............................30
11. Aparecida.............................28
12. GD Resende..........................28
13. Vila Real................................27
14. CD Gouveia...........................07

SÉRIE C
FC Oliv. Hospital  - Marinhense ..3-0
Peniche  - SC Lusitânia...............5-1
Samora Correia  - União d. Serra 4-2
CD Fátima - B. C. Branco ..........4-1
Mortágua FC - Eléctrico.............2-1
Naval 1893 - Vitória S.................2-0
JD Lajense - Marialvas..............1-0

CLASSIFICAÇÃO
1. Vitória Sernache......................55
2. FC Oliv. Hospital......................50
3. Naval 1893.............................48
4. Benf. Castelo Branco...............46
5. União da Serra.........................44
6. Mortágua FC..........................39
7. Marialvas................................36
8. CD Fátima................................32
9. JD Lajense...............................32
10. Peniche..................................30
11. Samora Correia.....................29
12. Marinhense...........................24
13. Eléctrico................................19
14. SC Lusitânia..........................17

SÉRIE D
Sintrense - Portimonense.........2-1
Louletano - At. Malveira............1-2
Juventude - Vasco d. G.............4-1
O Elvas - Moncarapachense....0-0
FC Alverca B- Comércio e Ind. 5-0
Oriental  - Serpa........................2-1
GD Lagoa - Alcochetense ........1-2

CLASSIFICAÇÃO
1. Louletano................................50
2. At. Malveira............................47
3. FC Alverca B...........................47
4. Juventude Évora.....................46
5.  Alcochetense.........................41
6. Sintrense.................................40
7. GD Lagoa................................39
8. O Elvas....................................34
9. Serpa.......................................34
10. Oriental.................................32
11. Moncarapachense...............31
12. Portimonense (Clube).........22
13. Comércio e Indústria ..........14
14. Vasco da Gama Vidigueira  14

APURAMENTO DE 
CAMPEÃO 

JORDANA 12
Trofense - Amarante FC............0-0
Belenenses - U. Santarém ........1-1
Vitória SC B - CD Mafra ............0-2
Académica OAF - Varzim ........1-0

CLASSIFICAÇÃO
1. Amarante FC..........................25
2. Académica OAF.....................24
3. Belenenses.............................20
4.  CD Mafra................................16
5. Vitória SC B............................16
6. Varzim.....................................13
7. U. Santarém............................09
8. Trofense..................................09



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

EAST PROVIDENCE
Cottage

$349.900

PAWTUCKET
Colonial

$399.900
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ATENÇÃO 

EAST PROVIDENCE
2 Famílias
$499.900

RUMFORD
Condominium 

$349.900

EAST PROVIDENCE
Ranch 

$599.900

EAST PROVIDENCE
Ranch

$399.900

PAWTUCKET
Cape 

$369.900

RIVERSIDE
2 Famílias  
$599.900

EAST PROVIDENCE
Commercial
$850.000

CRANSTON
Raised Ranch 

$599.900

RIVERSIDE
Ranch 

$499.900

Precisamos de casas para vender! Temos vários clientes em lista de espera! Está interessado 
em saber quanto vale a sua propriedade no mercado atual? Contacte-nos para uma avaliação 

grátis! Somos uma companhia familiar que vem ajudando famílias na compra e venda 
de propriedades desde 1975! A experiência faz a diferença! 

Contacte-nos e verá porque razão a Mateus Realtytem uma excelente reputação! 
O nosso sucesso deve-se ao apoio da nossa comunidade!

DEPÓSITO

EAST PROVIDENCE
COLONIAL
$449.900

EAST PROVIDENCE
Duplex

$579.900

PAWTUCKET
Duplex

$519.900

PAWTUCKET
5 Apartamentos

$849.900

REHOBOTH
Colonial

$719.900

50 
anos ao 
serviço

da comunidade

Um sinal de sucesso 
e um nome que 

pode confiar 

DEPÓSITO

VENDIDA

DEPÓSITO

VENDIDA

DEPÓSITO

VENDIDA

VENDIDA

VENDIDA

DEPÓSITO

DEPÓSITO DEPÓSITO

DEPÓSITO
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